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Toda eerrrapondcnpln rrfrrrnte A 
Malac^ão deve «cr dlrlsrl.la a» v i 
•ccretuilo, dr. Couto de MuralhA.-
Sobrlnbo. 

Toda «ormpondenela referente A 
administra?*« deve «cr di i ir ida ao 
tr . Antonio da Rocba Rlbelru. 

A«eite< d*. O (Vimmrrrlo de Bio 
Paal«>, iiara receber amipiatanis 
»aklleavüea t 

R IO DK J A N E I R O - Henriqn* de 
Yllletiraw, rna do Rosario, n. 110. 

L IMEIRA — Dr. Luciano Esteve. 
Jnnlor. 

CAMPO ALEf lRE—J . Carlo«. 

KNT. RE NANTA BARRARA—Ma* 
noel O. Portugal. 

P IRACICABA E 8. PEDRO, — A 
B. Almeida Jnnlor. 

D ESCALVADO — Cap. Justiniano 
Lelle Machado. 

TATUHY—Eogcnlo Pire» Erange-
II*»», rna da Esperanço, u. 7. 

FAXINA—Anguato BiifTn, Grande 
notei da Europa. * 

JABOTICABAL, fíüARIlIA, MON 
TE ALTO.KIREIK l O S I M I O c APPA-
RECIDA DE JABOTICABAL - Sr.Bn 
alie Baptista. 

ARAttUARY-Miinocl Ferreira Lou-
i » d a - Entrada de Ferro Moc.vanu. 

CAMPINAS—(lonçalvcs A- Mattel. 

niatraçAo a oppôa á mobilidade da 
opinião a rmi«tani-ia moderadora 
A» irreflniOaa o i i iran.feroiaçôaa 
aoeiaoa radicara o «ubvenivaa. 

Na republica nu la d o« ta vai i aa 
tiuctuaçóua d» up in iào publica ato 
I m m m i I M , 

Na constituição politica do lai 
porio, o poder moderador era n u a 
poderoaa organisaçAo conaervado 
ra da ordrm*«oeial o politioa. 

Aa tradlçô«« da moaarcliia a io 
tko viva» ont lo nós, que a republi 
ca ainda nào ae aclimatou nem aa 
aclimatará 

Segundo a constituição repnbll-
eana federal do Braai l .o presidente 
i eleito pelo «uffragio univeraal, á 
imitação da constituição da ropii 
Mica franceza de 1849. Eatc ayate 
ma prowu mal na Franç» o gerou 
a Incta entre o poder executivo e 
o parlamento. 

A conatltuiçfto <la repnbliea fran _ _ 
cera dr 1876 eaUbílecen a eleição I ao governo liberal," juato a boneato, 
do preai lente pelo parlamento. Este I quer a liberdade plena da palavra 

' ' " e da imprensa, da reunião e da 

nntaval o abnao da oentrallaaçlo, 
gne tem nnllitlsado a autonomia 
doa Eatadoa. lalo prova qne o povo 
nAo «atava preparado pata o go-
verno repltbliaano federal. 

Eata omnipotência do governo 
central deagoatou geralmente. 

O vico-praaidanle da rapnbHoa. 
na mt uaagem ao üoograaao, em 
maio da IRÍM. ronfaaaoa nne bavla 
uma eotreaU do rebeldia criiui-
uoaa «outra o governo, revelando 
nm plano vaato aontra a ri pnbllaa 

Eata eoirento de reaialancia ao 
governo, roeonbeoida pela mensa-
gem, era a reacçAo natni-al oontra 
o deapotiamo, que opprimla a Na 
çAo 

A lia», que tem liavldo no Bra-
all deadu 14H9. 6 a de Varaovia 
a tranqulll idade impoata pelo jugo 
militar, 6 o ailonoio lmpoato pela 
oppreaaAo a pela corrnpçAo. 

O llraail quer a pa i livra ; aaplra 

RABISCOS • «aja relevanola o coli 
aeba indiasutWel. 

Na aMçAo Iblyultnr,, trate da« 
batata* * dá algumas note« relati-
va« a easaloa da ana cultura. 

Mai« algnn« artigoa IntercsaantM 
• bom aerviço telrgrapbiao. 

w 0 s o l d a d o h o s p a n h o l ' Ä ' ^ 

P t n L I C A Ç Ô E H 
Aimiinrlo« liiiha'.I.VO ri-U Keep Aa l l i i c . J rdn l » 
« Na primeira |>nrliia. KHK) n i» 

P A O A M B N T O A U E g N T A O O 

Urft*rimo noa hontnm á falaiflca 
(Ao de nm alvará de lleenfa, aobta 
a qual abt ln rigoroao Inqnarilo o 
dr. João Bueno, intendante da Po-
licia e l l rg ieue 

O facto/A n t o tem ho iaoaagrado 
qtie a pi •nrP'VvaKW^ 
naubiiuia n..v par* o fnnTvi^n.l 
liamo municipal e delle já OOVheaaTSi^t , p , o p M Í t o de i\7am,U."coaái' 
pormenoraa granda parte do pu-fderaçílaa » b r o o intore«aant.' tra-

lho do dr. H.vppolito ( 'adargo— 

POPULAR -Al duas >nUr,m„a -
i o m u l o d» um astenao artigo ja 
Ndtao-eritlao do dr. Hejrnaldo Por-

«yatcmn tem mantido rnilhor a 
harmonia entre o podtr executivo 

o hgialativo 
Na Monarchia o roi ou impera 

dor é o defensor doa interesaes per 
manentea da Nação, iaso deve 
ter o veto ountra aH leis quo pre 
tendam ferir taes interesMU; deve 
Uuilieia ter o direito de ( r j rogar 
e dissolver o parlamento p i ra con 
sultar o puvo, quando buja dive 
geuoias entre olic e o parlameuto. 

A opiui ío publ ica é muitas vezos 
move! e impetuosa; dahi a necaesi 

VILLA DE PEDREIRAS—Rednc- ;' .a i , e ,.d.a nipdoral-a e de resistir 
ção du «Estrella Polar». 

R I O CLARO, «AVT . t GERTRU-
DES, MORRO « R A N D E , .< ORUM-

asaociaçAo, a liberdade da eleição 
e da acçAo politica do todaa aa opi 
niôna. 

Os niaroebaes Deodoro [da Fou 
seca e Floriano Peixoto foram che-
fes absolutos do Brasil. Hemelhan-
tea governos não foram democratas, 
pois niuguem tinha garantias em 
taes ai nações. 

A federação democratica foi nma 
illnsão; cila foi niilliScada pelo ce 
aarismo, servido peloa sophistaa e 
QQrrascos do direito. 

Segnndo Monteaquien, a virtude' 
é moral dos governos democráticos 
onde o principio dominante de 
ve ser a liberdade individual. Na 
Itepnblica do Brasil, durante 
referidos governos, não houve vir 
tudo m m liberdade individual, pois 
a Nação foi entregue ao furor das 
discórdias militares e civis, que 

lho. SfcaJUunarchla bum consti 
tuida tem eLta sn:toi idade. 

Ha nas .sociedades a opinião pu 
• I t T t l l V i w i i i a i n i i t ã è n v n » blica reflectida, que se forma gra-
DO R I O ' C l ARO C O ? o v i l v i « « «5 resoluta o perais 

COXIVR P I V H U S i t e n t o ; m a B h n U - m b ' m correntes 
' ' » í v , 0 . ^ d t t opinião factichih.ántcnsivas, ai ai 

«ntfc, O L H E I R A S , B A M I A R A O , Tonadas e cr:múioa<u> tnrmJâm, 
TORRINHAS, IHtÓTAS, DOUSCOR- por aK ÍLdores o X ^ l a d o r e s oue I 1 

REÍIOS, JA I IU ' e S. CARLOS DO «pomitadores, que desgraçaram a patria. 
P INHAL S j l v eMrcLmeub ' ! l Í * d e m ° , p u T ; 6 ° . í a f A 1 8 Segu ido Bonald, o 

» ' i da opin.Ao o governo p u b l f c a u o f e d p M j ^ 

' H H . I . T T T «efenduado OS mta- i u f l t U u j ç f t o p o l i l j , 

, ~ ~ t
 1 ; — — — resses pernfaneute» do,Estad.). 1 --

A l l O l i i l C * « ! í H i l i a l c h i a 8 iUustradas, <pie o governo 
* .. .._ . , republicano não pode desempenhar. 

. . . , . . . I A democracia caminha notável 

Os m o n a r c W a s pelas «n.» d ra- B e u | „ „ 0 r a d l c u l Í H m o r e v o i t l 

coes o fracpiezas organisaram a r e - ( C Í 0 n a r i ^ 0 Q nivelamento bru-

pnblica em França. | tal dos homens, aluixando as su-
No Brasil lambem os monarcas ; perioridades na 

tas, pelas nuas fraquezas, tem man- 5 0 a 8 , ) a B e 8 d a BOciedade," "termi. , , . ,„*„ _ , ,. : .. : uo as oases aa sociedade, lerml-
i ; c a ' , f e l , t t t Ve " -rOVOlU I n a , l d 0 geral. A egnaldado 

P_ r ,e t"X t ü d e n a 0 P e r " i al.soluta dos homens é uma utopia; 
nivelamento das 

turbar a paz pub ' i 'a 

, monarchistía adhc r iramj extravagancia. A democracia radi-
0 " m ã 0 ' t ü r u a r ; c a l é a desordem continua na so-

conservadora. ciedado 
Diversos catholicos entraram na 

republica com o fim de a fazer ca A nionarcliia democratica consti 
tIudica. Taes monarchi-tas e catho tucional representativa é a melhor 
licos sacrificaram os seus princípios orgauisação politica para harmrai 
políticos o religiosos, porque a r e - í 8 n r a liberdado com a auctoridade, 
publica tev* origem revolucionaria B ordem com o progresso, 
e foi organiaada sob as iddas ra li-; O habito da pobreza gera no 
caes roliticas e pob a «eculaiisação " o v o , naturalmente, a resignação, 
absoluta do Estado humildade 6 a cordura, haven„„ , . . . . „ „ , m m 

Semelhante procedimento for- religião. O Brasil, possuindo vastas 2 ° ' ; q u 0 exploram 
taleceu o republicanismo radical e riquezas naturaf-s, tem uma popula-11 

enfraqueceu as forças conservado 
rna o catholicas da nação. 

governo |re 
a piais fra 

porque o pi in 
cip o*da divisl.o esta não só.i io t 
do como em cada parte «la Nação, 

Só os governos unitários, 'rácio 
naes e justos, são fortes moral 
politicamente. 

As democracias federaes são fra 
cas por natme/.a e vivem em luctas 
constantes de interesses e paixões, 
que querem preponderar. A Suissa 
e os Estados-Unidos da America 
do Ntrto i âo provas desta verdade. 

A anarchia ameaça devorar 
Brasil. 

A nossa situação politica é anor 
mal. 

A Republica tem sido um gover 
no fraco moralmente e violento ma 
terialmente. 

A Republica Franceza não 6 uma 
democracia verdadeira, porque aht 
governa a bnrguezia industrial 

« nu commercial, dominada poios secta 
havendo I r i o " P 0 ' ' ' ' 5 0 " . pliilosophie.os e ma 

— 1—— o a negocios 

utopia 
riquezas é uma 

• çâo nacional pobre, em sua genera | Suissa também não lia demo 
lidade. As individualidades ricas enc i a real, porque preva ece o des 

republica tem sido a intoleran- j s â 0 impotentes contra a centralisa 
cia politica e o despotismo. | i ão governamental. Bis uma das 

Umn das razões porque a revolta causas porque não tem havido re 
militar se inipoz ao povo foi a cen 
tralisaçáo politica e administrativa, 
que arrastou o funccionalismo e 
todos os dependentes do governo 
para a republica. 

Apesar da constituição republica-
na federal, o Brasil do facto tem 
supportado maior centralização go-
vernamental; não tem havido real 
autonomia nos Estados nem nos 
municípios; não ha fóra da capi-
tal federal centro de actividade in 
tellectuul e economica, politica ou 
administrativo, nem fócos de resis-
tência efficaz contra a tyrannia do 
preeidento da republica, acolytado 
pela olygarchia militar, positivista 
e financeira. 

So os catholicos, se os conserva-
dores, se os mouarcliistas não or-
ganisam a sua defesa cont-a o ra- j 
dual ismo republicano militar, sof 
frerão ainda mais do qne 
supportado, a patria agonisará, 
segurança publica será supprimida, | 
a fortuna, publica e privada, sorá 
devorada. j 

A republica tom delapidado as 
finanças, opprimido os cidadãos, a ' 
família, o município o os Kstados1 

e atacado os princípios catholicos. 

A deplorável situação religiosa, 
moral, social, politica, economica o 
linanceira, em que nos achamos 6 
etlrito da republica exclusivamente. 

Segundo Bonald, o priucipio po-
pular do antigo governo de Roma 
produziu terríveis effeitos, porque 
a corrupção do povo nas funeções 
publicas perverteu os costumes, 
tornou as leis instáveis, dissolveu 
a família e estabeleceu a desordem 
geral no Estado. 

A monarchia assegura a estabi-
lidade politica pela continuidade do 
poder nas mesmas mãos e pela 
transmissão da corói por herança 
dynubtica. A identidade do gover 
no mantém um systema na admi-

sistencia efficaz contra o despotis-
mo republicano, que uos atormenta 
desde 18H9. 

Não ha partidos políticos fortes 
nem associações poderosas qne pos 
sam ser centros de resislencia con' 
tra a tyrannia governamental 

O brasileiro em geral é indolente 
e fatalista, resignado e "pobre, sem 
iniciativa de resistencia á oppres-
são. Os hábitos da centralisação po-
litica e administrativa croaram a 
crença de que o governo ó inven-
cível e tornaram em geral os ho-
mens servis. 

E m taes cire.umstancias, não é 
admiravel que o militarismo repu-
blicano se impuzesse ao paiz e fi 
zesse nma democracia feroz, subor-
dinada ao cesarismo. 

O Brasil caminhava continua e 
lentamente para a civilisação sob o 

já têm I regimen imperial constitucional re-
presentativo; os espíritos revolu-
cionários clamavam contra este 
progresso lento, dizendo que não 
satisfazia as aspirações populares. 
Os militares se associaram a taes 
revolucionários o produziram a re-
publica radical positi«is'a, que tem 
Bido uma calamidade publica. 

Os nossos costumes catholicos, a 
nossa paz foram perturbados pela 
desordem geral. 

Na actuai republica não tem ha-
vido equilíbrio dos poderes politi • 
cos. O poder legislativo tem sido 
dominado pela omnipotência do 
presidente da republica. 

A posse do poder publico divi-
diu os republicunos, que tem vivi-
do brigando entre si. 

A cidade do R io de Janeiro, des-
de 15 do novembro de 1889, tor-
nou se uma guarnição militar ou 
praça de guerra. E l la desde então 
tem governado o Brasil. 

Apesar de estabelecer a Consti-
tuição a republica federal, tom sido 

potismo cantonil ou rommunril exer-
cido pela burguezia 

Nos Estados Unidos da America 
do Norte o governo é a plutocracia, 
insolente e immoral. 

A nossa Republica é o depotismo 
militar. 

a. b . 

E L I X I R M. MORATO 

E* o melhor depura t ivo brazi lo iro 

Assumiu a redacção do 
do Sertão, de Jaboticabal, o 
celyn de Godoy. 

Corrtip 
sr. Jo-

Noticía a Cidade de S. Jotlo : 
«No bairro do Jardim, em dias 

do mez passado, falleceu com 120 
annos de edade José Bento Thiago. 

O novo Mathusalém estava ainda 
em pleno goso de todas / as suas 
faculdades, e até aos últimos tempos 
da sua vida entregava-se aos tra 
balhos da lavoura, tendo sido ai 
despesas do seu funeral feitas com 
economias qne conseguiu rounir. 

Victimada pela febre amarella, 
falleceu em S. Carlos do Pinhal a 
exma. sra. d. Nazaria Torres. 

" R e v i s t a A g r í c o l a " 
Communica-nos o dr. A Gomes 

Carmo, redactor-proprietario da-
quella út i l publicação, que a Re-
vista não apparecerá mais no dia 
1° de cada mez, mas sim a 15, a 
partir deste mez. 

Ao entrar no sen quarto anni-
versario, a 15 do corrente, virá a 
Revista cornsideravelmento augmen-
tada o com a collaboração dos nossos 
melhores scienticistas. 

Tomando essa resolução, o dr. 
Gomes Carmo teve em mente po-
der dar o resumo mensal das al 
fandegas o commorcio nacionaes 
sem grande atrazo. 

blico. 
Sendo assim, n l o noa foi diffle 

tomar a r-apeitn do mnamo infor-
maçftea, qne estatuo« certo« vAo 
aer brevemente eontlrmadaa pelo 
reapeoiivo inquérito. 

Nto «e refere a boliche« o alvará 
«m qneatão, e «a ailudimoa a ali 
foi devido a vaga noticia qno «obi 
eaan crime no* ebegára ao conho* 
mento. 

Hoje, porf ia, temo« elementoa 
para «fflrinar qne foi nm do« fron< 
tõea denta capital qna apreaen 
á Intendência o alvará faUiflcado. 
Ainda maia : para que o ar. Almér-
ia Nogneira n t o venha amanbi , pe-

la imprenaa, dizer que o faoto não 
ae relera ao frontAo Paulista, dize-
mos deade logo que elle dia re«^ 
peito ao fítia- Vitta. . 

Realmente, in t imada a gerentl l 
dessa caaa do sport e da jogatina a 
apresentar o alVará mnnicipal, a 
reape. dva intendem ia verificou qne 
mão criuinoaa alterara eate doeu 
mento. 

A licença dq dr. J o i o Bneno ti 
nha sido para joqo de pela, simpl 
mente; a estas palavra« acareteen 
taram e venda de pniilet.^ 

Segundo conata. i i M n a diverai 

o que herdaram doa , 
Chronica das Cantaras 

i aagnm rova p a n 

i m » 

São eile« on nii»t< ri««-* fpi. rr» i 
Para «e h i e r nm« jna'a Idit« do I V * « i l t U u* I"*1'1 co itar I Ad i a r nma taggem nova 

exercito hcapanliol a doa dífferan-, ! . / U " • l " " J " » "a poaaanUloa labloa de A I / J P a e x h u i W 
tea typo« de iK.lda.loa .q»e o com f " *, (>a aoldadoa da aria Manmpto da Canaan, 

C
em. é mister haver-a? convivido Í .*.<,'> < 1 ' " h * " " »-»» ' ' • ' - ' ' ' » « --

go tempo com estes, na rua tt na I ? ? 1 ' ?Äf • 

»> «•"«••ai»—E > qtii> iiarcerr« bojp 
o exercito be«( anhol poderá aor| 
«qu i la t ido p« l» seguinte eatroph« 
do A urnpoêito lirict dt Cibn q ue l 
por toda a part 
nha : 

guerra, poaanlr-se ainda nm cotn-

{•rovado Uno militar e maia o per 
eito conhecimento d* lii-toria do 

«eu exercito o daa sna» Iria 
Ignoram manifi « t imenlo a i lei« 

da exorcito heapanho) «quelle« que, 
por exemplo, aaBeveram que o mi-
nistro da guerra rhmunn, em prin-
cipio de maio \igcnto, .TUKX) ho 
mera da reaerva áa armas, aolda-

mate 
p«a-
hru-

parte echõa na Ilnapa 

oeatAea de Direito Penal Interna-
:ional- expoataa ha diaa naqnelle 
io«mo jornal pelo dr. Bernardo de 
Mapoa, „ . , _ 
Insere a «ecção l'm pouco de tudo I doa eatea da reaerva de IMR7 
aa Cartai porluquezat. Taea aoldad. a não tAiii pela lei 
No maia, 3 eolnmna« de noticia- nenhuma obrigação de serviço no 

e alguns telegraramaa. | exercito activo: oa 30.000 liomena 

em questão sáo apenas o« recruta« 
FANFCLLA—Ocoupa-ae, em longo I "''aponiveia, isto é. oa soldado« obri 
*lgo de fundo, daa probabilidade« Kadoa ao «orviço do deci rrido an 

nma allianga anglo-norte-ameri-1 D,° 1 , 0 I 8 U 7 ' ' i u u «obraram do con-
a. I tingente de recruta« e qne se 

Beguem-«e aa notaa politicas, nm I acham d dispoaiç&o do governo no 
>m aerviço telegraphico e mullaa I P í ° P " p paia 

•oticiaa. I Ainda não foram chamadoa ás 
, In nuas o« soldados da reseiva e 

" T D i m r w i n ' ' n , • „ n u m e x i s t 0 actualmente tal 
TRIBUNA—O eav. Giorgio Molli I aidade. 

mblica, na columna do honra, as I u „ D , 
as deapedidaa da directcr da 7V. n t t , " " " ' ' " / ' V g i r a s t e no 
na, devendo aegalr brovemente " " 0 ' " de eada pro 
ra Milão, a assumir a diree- h " " " m í T " ® ? " x 
,o de um importante diário local f l í T i í ' , » l " , D d a n J o ' P " r é m ' a s 

Retribnindo-lhe aa .an«l.ções que h ^ l d , " l e 8 b " M 0 C 0 B " u n n - a 

- -- ' . I susceptível de estimulo, arrebatado 

Son Ins hijofl, patria mia, 
De tan nolde cornzón, 
Wue antes perderán la vid» 
Vue olvidar las gloriaa 
De uueatia naxion. 

(Trad, do altemiVt). 

I>K. n . f r e i r e . 

Cu ra a 
EL IX IR M. 

«ypb i l i a . 
MORATO 

Oatunas. 
Foram presas liontem, ás 7 1|2 

da noite, por furtarem duas pe«aa| 
de casimira da casa Au Lnuvre. }'au* 
lista, a rua 15 do Novembro, aa 
italianas Catharina Veago e Dol-
bnna Monaca. 

diffleei«, nata 
na extenuada 
niata. 

A descoberta da |iolvora e da 
America. r<-a|xúiiul«a aa devidaa 
proporçAna. não haviam da «iixlar 
tanto. A gente «o debruça pobre nma 
tira ile papel eni l.ranoo, aiía, par 
aegna vagamente, com o bi<-<i da 
penna. num ídi^a fugitiva e afinal 
o cérebro, oxprpmid a f. rç», c< mo 
um I i in Ao rnnrobo e *»;«.•„, diatilla 
eacauamonte alfiimaa pottas da 
prosa. 

Oa leltore« calculem oa mi rty. 
rfoa aceruto« que r/>«m o clin nia 
ta, com o eigarro noa lwiçoa, a 
penr» no ar. á espera de mua idóa, 
corriqueira e mesquinha, para rn-
duiil-a a prosa, antes que ao vai ora. 
Porque infelizmente não sopram 
inais hoje aquelles vento« propbe-
ticos quo desgrenhavam a coma 
doa poetas, e lhe« traziam aos ou-
vidoa os rumores doa astros lon-
gínquos, a celebre harmonia da« 
esplicr«s, que devia «er nma conaa 

terou o alvará não o fez por livre e 
eapostanea vontade, e 6 multo pro-
vável que do re«pe«tivo inquérito 
se a p u i p « responsabilidade de pea 
• oa qurtT conhecendo a« leia devi* 
prevor as oonsi quenclua desse fa 
ctt> 

Resta agora que o dr. J ( ão Bue 
no continue a collosar acima de 
quaesquer convoniencivs o dever 
<]ue lhe impõe o seu espinhoso car 
go; seja qual for o resultado do re 
ferido inquérito, aejam quaea forem 
os criminosos, proceda s. s energi 
camentn em relação a ellos, trazen 
do a publico a narração do faoto 
na linguagem fria, imparcial, de um 
juiz que tenha conscienciosamente 
cumprido sou dever. E ' necessário 
desafivelar a mascara com que cer 
tos indivíduos Be apresoçtam na so-
ciedade; efta precisa vel-os tal qual 
olles são, afim de condemnalcs ao 
soleinne desprezo que mereoom oa 
caracteres corrompidos e as con-
sciências vendidas. 

Fabrício P I E R R O T 

ncia sob o bello céo da Italia. 

NOITE - Continua a tratar da« 
lidemias da capital, manifestadas 

nesta qnadra do anno, corrobora i 

Tomou conhecimento do facto o . 

_ r t w M,m_ dr. Joáo Monteiro Júnior , 1" dele-|assini con um nocturno de i liopin 

difierenç*« na qualidade I Bado, que já fez a entrega d o « l o a s lamentações doa cometas va-
objectos furtados. |gabundoi. 

Hoje nm poeta razoavel 

Era esperado liontem no Itio o 
bispo do Espirito Santo d. João 
Nery. 

dade de orthographia e a falsificsçAj 
foi descoberta, devido Â qnalidkde* . 
da tinta empregada pelo criminoso. ib> tndo quanto tem affirmado ao-

Todas as appareuciaa fazem crer ' »e a gravidada dessas moléstias 
cm cumplicidade: a posso« que al ° o m um trecho do ult imo relatorio 

do pátrio amor e da sua querida 
bandeira, o soldado hespanhol deu 
aemi re em tndea os tempo« as mais 
brilhantes provas de sacrifi'io, de 
desinteresse o de coragem. 

_ menoa 
que sofl'ra de delirium tremem, es 
cuta, quando muito, o marulhar da« 
ondas, o cioiar de beijoa; e aoa 
ouvido» leirgnezes do ehroniata 
chegam sómente os solavancos e«-

<k) si 
" T r 

0 CRIME DE ARARAtjUARA, 
por Fabrício Pierrot e Ramiro 
Manso. A* venda no escrl|itorlo 
desta folba e em todas as livra 
rias. Cada exemplar, 59. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA. 
CORREIO — Traz a costumada 

ehronica semanal, que se occupa 
por alto da marcha dos trabalhos 
do Congre-so e da subida do cam-
bio, para elle, assim como para nós, 
inquestionavelmente a nota do maior 
relevo na semana finda. 

Seguem-se duas eolumnas e pico 
de telegrammas. mais nma transeri-
pçãozinha do Tempo, dq Liabfla — 
uma extensa e minuciosa noticia da 
chegada do sr. Campos Salles á ca-
pital portngueza-e um bom noti 
ciario. 

Na Collamraçflo mais um artigo 
sobre a guerra firmado pelas ini 
ciaes P. C. 

• * 
ESTADO—Abre com uma bôa 

apreciação do livro Pelo sertSo-His-
torias e paizagens, do nosso director 
dr. Affonso Arinos, escripta pelo 
conhecido critico e festejado ho-
mem de letras dr. Valentim Maga-
lhães. 

Segue se o Diário do Rio de O B. 
O noticiário, rico e interessante. 

• 

NAtJAO—Continúa a atacar va-
lentamento o arranjo financeiro, 
que qualifica de irregular, vergo-
nhoso e prejudicial. 

Nas Artes e L ttras, Vetsi ad una 
denna che mi ha domandato versi, por 
Satanio. 

No mais, Boletim telcgraphico da 
guerra hispano-americano, Por ter-
ras e mares etc. 

Um numero interessante. 

«r. secretario do Interior, 
raz mais quasi très eolumnas de 

elegrammas, a secção Noite a Noite 
t f bom noticiário 

M A M B R I N O 

Pretendem «egnir no dia 13 para J tridentes das carroças de ferragens. 
Uberaba os drs. Luiz Murat, Gu»tavo I Hontom, mal soon o íneio-diaj 
Santiago e Sá e Benevides, quo vão Icorri á C,'amara, açodado, como um 

Nas guerraB da independência da I tratar da defesa do poeta Arthur I ariheologista, a procura de nm osso 
Amcrica, na Africa, u» Asii , nas I Lobo, que alli vai responder o | preliistorico. 
maniguas de Cuba e nos pântanos I jury. 
das Phi.ippinas, regiMra a historia 

«ua indómita bravura, não dei-1 E m B „ 8 0 W r i » a f o r e n s e « , p„r-
xando um mtnuto «iqiter de cum t 0 l l f , j e p a r i l a c a i t a l f e ( l e r , | i o r a 

prtr o seu dever. , n a e x m a f a m i l i £ 

Mal pBgo, mal vestido e tratado, | Luilgero de Castro 

! OS JAGUNÇOS Romance re-
ferente A guerra de Canudos ven-

^de-se no cserlptorlo desta folba e 
cm todas as Urrarias. — Preço, 
7*000; pelo Correio, 78500. 
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ferida» 

ÍA 4 do corrente, deve apparecer 
em Ju iz de Fóra o Xovidadei, dia 
rii> dirigido pelo dr. Gustavo 
Penna. 

fcegue hoje para o R io o sr. F. 
van der Heyde, cônsul geral da 
Bélgica em S. Panlo, qne vai visi 
tar os Estados do Sul. 

o ar. 
. _ . tratado, I lanígero de Castro, digno 

ameaçado do de terríveis upidemias | tuario do nosso fôro. 
e das balas dos inimigos; de baixo 
de um sol de fego ou sobre os 
campos colitrtos de gelo, o x<'l<la-1 Cura 
do hespanhol liaten-so em t dos os 
combates com a mesma intrepidez 
heróica e a mesma disciplina ad 
miravel. 

E a disciplina do exercito hespa 
nhol é menos rigorosa do que 
de certos outros paizes; applicada 
com brandura e pater-almnnte, 

Consta que os amigos do sr 
George» Uitt, o nmil da i<>ancs of 
ferecerão a s. exa. um banquete de 
despedida. 

sr. 

a Plano financeiro 
Dafi Várias. 

cUm de nossos representantes 
periíirreu hontem os primi^aes 
bancos nacionaes e algumas caias 

,m uruunura e paver^ a.meme, e | i m p o r l a d o r a 8 J o p r i m e r r a ( ) r d e m i p a 

| dado bôa vontade pelo ao l-1 , , _ rD d a ç a r da opinião geral deasesea 

A sobriedade, a temperança, a re 
ststenria ás maiores fadigas fâo 

I peculiares a todns as classes do po 
vo hespanliol. 

Sej* catalão eu novarrez. anda-
luz ou gailego, todo o soldado hes 
pauhol teju a mesma força de tem 
peramento — canta descuidadamente 

LE I L Ã O - Pelo sr. Moreira I u a a marchas e nos quartéis, nas ______ . 

Campos serão hoje vendidos P n » õ e " 0 m e 8 m o " P ó s a í bat.Ibas ma is eloquente editorial que pode-
em leilão, na rua da Quitan- 'ine maiores sacrifícios exigem ! ' - '— ' -

- 1 E a influencia do sol e a neces 

tabele -imeritns e firmas, sobre a par* 
to do plano financeiro do governo, 
annunciado ha dias por esta fo-
lha. 

Nosso representante não eucon-

e, considerando se a variedade de 
interesses consultados essa unani-
midade é admiravel, e, aununcian-
do-a, julgamos publicar com isso o 

Nas ante salas sussurrava se qua 
o sr Os.iar do Almeida ia falar so-
bro a <Etogania do laparo como 
substituto muricida do fe l i no . O 

coronel I sr. Assumpção assegurou mesmo que 
«erven-|vira o oloquento deputado momen-

tos aiite.i ensaiando uns murroa 
aereos na sala do cafri De fôrma 
que, aberta a ses-tão quando, s. exe. 
se "rgu>-u du poltrona oB legisla-
dores cir^nnajasente« iam fagindo 
eopavarid s, qu indo se vi rlflcou 
que o feennd • deputado ia pacata-
mente gos.,r um c. giiac La salinha 
reservada. 

E vaporou se a minha esperança. 
Aqnelle congresso parece o «ter-

reno safaro» de que f i la o Evan-
gelho. 

O sr Chriatiano Cosia ballmciou 
no seio vasto do sr. Ln i z Piza os 

e em* seus primeiros gong .iríamos, 
mndeeeu. 

O sr. Emvgdio Pi*-! 
...i iiiioiuH ao pr 

pediu, ha dous mezea, 
sa de interstício 

ile <-HT7*uft-

secular, e 
nma ilispen-

E até hoje as ma-

da, SI, ás 11 112 horas, quadros 
oleo. finas gravuras sobre aço, oleo-
graphias, caixas de musica, adornos 
de saiu, armação, balcões etc. 

Vai ser creditada ao official da 
Superintendência das Obras Pu 
blicas, a quantia de 5:000$, por 
despesas que o mesmo fez em abril 
findo. 

Ao bacharel Alfredo Mario Viei 
ra, promoter publico da comarca 
de Botucatu, foram eonoedidos 30 
dias de licença. 

aidade expau-iva da muis bulia ra 
ça meridional. 

Podem surgir desavonças nos 
quartéis entre aragonezes e galle-

Igos, entro catalões o andaluzes; na | 
marcha, porém, desapparecem 
rivalidadet, para só surgir o solda-
do hespanhol. 

O melhor soldado é o castilhano; 
bravo e oalmo, do transporto com-
provado, 6 obediente, disciplinado, 

riamos escrever em favor do plano, 
nas circumstanciss netuaes. 

No Banco da Republica do Bra-
sil, o sr. conselheiro Lu i z Martins 
do Amaral disse que nada melhor 
se pôde fazer agora. 

Os tres directores do Banco Com-
mercial, os srs A. P. de Andrade, 
dr. Kodriguea Peixoto e CoBta Pe-
reira, estão muito satisfeitos com a 
operação. 

Os tres directores do Banco da 
Lavoura e do Commercio, os srs. 

equil ibrado de espirito e, posto n&o I João Valverde de Miranda, Antonio 
gosto de aventuras, não o espanta I P. da Silva Carvalho e Viscondo de 
o desconhecido e adapta-se fácil-1 Avellsr, approvam unanimes o plano 

E L I X I R M. 
Cro;a a' morphéa. 
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mente ás novas relações. 
Nota-se em segundo logar o na-

varrez e o aragonez, bons solda-
dos, porém, maia duros, orgulhosos 
e facilmente propensos á resisten-
cia ás ordens monos justas. 

Os filhos das províncias bascas, 
os camponezes grullanos, guardam 
uma bôa porção do cavalheirismo. 

A confiança da rainha, quando 
presente em San Sebastian e em 
Guipusooa, depositando a sua segu-
rança nus mãos dos antigos inimi-
gos da sua dynastia, desportou en-
tre os bascos grande sympatliia. 

Na escala du aptidão guerreira 

Tribunal do Jury 
Hontem não houve julgamento 

nesse tribunal, e a razão foi a se-
guinte: 

Acliava-se presente o réo Anto-
nio Borgi, accusado do crime de 
ferimentos graves. 

Pelo interrogatorio a qno Borgi 
respondeu, verificou se que ello na-
da tem que ver com eBse crime e 
sim com o de passagem de notas 
falsas, processo este qne aquelle 
tribunal é incompetente para jul 
gar. 

O réo, que devia ser julgado 
chama-se Antonio Borgia, é velho 

conta 40 annos, sendo que o que educação militar se faz lentamente, queiros daqui e de Hamburgo 
lá se achava é men-r de 181 Imas, uma vez adquirida, dão ex 1 — --•• — ——a. 

São enganos quo não se devem I aellentes soldados, 
reproduzir. I Têm os gallegos grandes defei 

" " " "" tos, e taes que persistem são 
obstinados o um tanto egoístas, 
mas eui todo caso, preferíveis aos 

do governo e o acham «esplendido» 
na actualidade. 

O veterano commendador Esto 
vam José da Silva, do B ineo Rural 
e Hypothecario, disse categorica-
mente á nossa representante: <A 
cousa é boa, não ha duvida, é 
boa * 

O sr. Sonz i Ribeiro, director do 
Banco do Commercio e prosidente 
da Junta Commercial, não fez ex-
cepção aos seus outros collegas: 
<A operação é engenhosa e feliz». 

Nosso representante também pro-
curou algninas das grandes casas 
commerciaes, sentindo não ter tem-
po de indagar da opinião do t intas 

—O dr. Clementino, presidente 
do Tribunal, dirigindo se aos srs. 
jurados e ao dr. Freitas Guimarães, 

segue aos navarrezes o aragone-
zes o pessoal das cosias mariiiuias I outras egnalmente notáveis 
das províncias orientaes: Alicante,! Oa sra. Wi l le Schmilinsky & C, 
Valencia, liarcellona, todas instrui-1 quo, como se sabe, são além do 
das e cli -ias do bfla vontade. Sua | oommerciact'Mi importantes ban< 

en-
tendem qno se esta operação faz 
patto de um plano mais geral, é 
unino meio racional e honroso que 
o Thesouro tinha de livrar-se das 

oifestaçóes vitaes de s. exc, na 
Camara, têm-sA limitada discreta-
mente a pitadas de rapé, sorvidas 
com pouco ruído, entro duas vo-
tições do pr ijeoto, 

O sr. Malta Junior, I n tempos, 
pe lin a palavra e suspirou qual-
quer cousa semelhante a nm pane-
gyrico, onde havia «neste momen-
to solemno>, «anjo da caridade» 
etc. 

Até hoje os tachygraphos, de col-
laboração com dous oxegetas, tra-
balham para reduzir as phrases 
de s. exc á syntaxo, afim do trans-
mittil-a aos posteros. 

A' 1 hora, quando o sr. Ln iz 
Piza tangeu a campainha, eu sahi 
lúgubre, enfunado contra os legis-
ladores do Estado, que não dão 
assumpto para meia columna de jor-
nal. E como o código e a minha 
cordura habitual impediam-me que 
bebesse o saugne delles, bebi oer-
veja e fiquei mais calmo. 

Agora noto que já escrevi de-
mais e ainda não communiqqei ao 
Estado que n Camara approvon 
hontem, em primeira discuss&o, o 
projecto n. 28, concedendo terre-
nos ao Lyceu de Artes e officio« 
do Ypiranga, para a fundação de 
uma colonia agrícola orphanologi-
ca, e o n. 27, auntorisando o go-
verno a construir cadeias em Rio 
das Pedras, S. João da Bocaina e 
Bariry. 

R A M I R O 

LAVOURA E COMMERCIO Tra-
no editorial, do projecto de or 

promotor publico, agradeceu-lhes I andaluzes os giiscões do paiz 
as maneiras cavalheirosas com quo 
o trataram durante toda a sessão e 
os modos assás correotos com que 
so portaram durante todo esse 
tempo 

Em seguida suspendeu a sessão, 

difílcnldades 
I cado 

Os srs. Sotto 

de que estava cer-

A jovialidade o o canto alegre, 
os inúmeras canções, todas termi-
nando com o estribilho — Sevilla, 

Mayor & C , V". 
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Cura o rhoumaatiamo. 

Policiamento exemplar. 
Foi preso hontem, ás 10 horas 

dn noite, na' rua do íSemiaario, o 
soldado Ar.'hanjo Natal, n. 25, da 
2." companhia do 3o batalhão, por 

Wences'nu Guimarães £ C , Fern in e tar, em ex-essivo estado de ein-
lies Bravo «<: C , 
O., Péohor & C. 

Faria, Cunha & 
do mesmo modo 

ganiBação agronomica, que ora se dando a por terminada, 
discuto na Camara dos sre. deputa-1 S.^ exc. foi muito cumprimentado. 

assim como a intrepidez destes approvam a operução proposta. Sem 
últimos, a excessiva mobilidade o tempo do procurara outros, nosso 
a pendeneia para a indisciplina em representante sabo, comtudo, que 
tempo de paz, deverão sor-lhes le | tamliom assim pensa a importante 
vadas á conta do sentimento o do casa dos srs. Ksrl Valais & C. 

briagnez. pedindo dinheiro em di-
vorsos kiosques daquolla rna e 
ameaçando os sens proprietários. 

Um gnarda civico que hontem, 
á noite, fazia a ronda da rua Taba-
tinguera, foi preso por so achar 
ombriagado. 

FOLHETIM 

Beijo Infame 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I 0 

Traduzido expressamente para O C o n e r c i o de S. Paulo 
SECUNDA PARTE 

V I 

Aguardou com paciência a tardinha e, co-
brindo ae com um chalé de lã, dirigiu se de 
novo ao palacete de Marieta. 

Quando viu o portal adornado de flórea e 
profusamente il luminado, morden os lábios. 

Ainda desta vez me faltará cccasião, disse 
entre dentes. Marieta, com certeza, tem outra 
vez visita; mas tentemos. 

E subiu os degraus atopetados, que sujon 
com os sapatos enlameados. 

No patamar, encontrou a criada; Egle reto-
mou o sen ar hvpocrita, humilde. 

Pesso falar agora com a patrfia ! 
. c e . S responder! promptairente; qnan-

do jud «In»»«* açu .... , rcpÃehunucu-niu po i 
não tel a levado á sua presença. 

—Ah ! quanta amabi l idade! murmurou Egle, 
emquaato passavam nos seus olhos um clarão 
de triumpho. 

A criada, afastando o reposteiro dc veüudo 

adamascado, fez passar a andrajosa cigarreira 
por um graúdo numero do salas decoradas com 
um esplendor verdadeiramente oriental e que 
pareciam de um palacio encantado. 

Por duas ou tres vezos Egle tropeçou nos 
tapetos, e todas as vezes o seu rosto esverdea 
do se tornava mais lívido ainda e, com os lá-
bios cerrados, murmurava: 

Vêl-o-á, vôl-n-á... quando o seu rosto não 
tiver maia figura humana, so lhe rostarão ainda 
estas salas e estas riquezas... 

A cigarreira comprehenden que Mai ieta or-
denara propofiitalmenio á camareira de condu-
zil-a atravez daquellas salas, para deslnmbral-a, 
para esmagal-a. 

E o seu odio pela rival augmenton ainda 
mais. 

A camareira introdu/.iu-a num compartimen 
to, phantasticamente il luminado, tanto qne as 
gottas do agua que cahiam em tanques de 
mármore rosa e de madrepérola, tomavam todas 
as côres do iris, e depois de a ter feito percor-
rel-o em toda a sua extensão, parou & porta 
de uma sala ricamente atapetada e, levantando 
a cortina, disse-lhe : 

— Queira entrar ; a senhora está lá dentro, 
esperando-a. 

Eglo, meio atordoada, achou-se á entrada de 
nira saleta qne era urna maravilha de luxo 

* Algumas laiupaiiaa du prata a i l lununataui ; 
o ar estava saturado de perfumea inebriantes, e 
a rainha desse retiro encantador parecia devé-
ras uma apparição divina. 

Marieta estava estendida sobre o sophá, 

com a cabeça encostada a um travesseiro ada-
mascado á oriental. 

A transparência de seu vestido doixava en-
trever as suas formas perfeitas, dignas de uma 
estatua. 

Do seu collo nú pendia um collar de péro-
las, de uma graça maravilhosa ; braceletes guar-
necidos de brilhantes lhe apertavam os pulsos. 
Oa pequeninos pés, calçados de pantufos de 
seda com filigr.inas de ouro, pousavam sobro 
outra almofada i, turca 

Mas o que mais deslumbrava era o rosto da 
bella cigarreira. 

Seus lábios vermelhos abriam se num sorriso 
encantador, deixando ver uma fileira da dentes 
de nma brancura laotea ; seus olhos brilhavam 
do tal modo, que se tornou diffleil sustentar-
lhe o o lhar ; suas narinas delicadas pareciam 
aspirar a vulupia, a vida. 

Tal era o contraste entre ella e a ruiva 
Egle, que Marieta por um pouco não deixou, 
no seu triumpho, escapar uma gargalhada so-
lemne. 

A amiga de Tonio estacou por alguns mo-
mentos, immovel junto A porta; parecia que não 
ousava avançar mais. 

— A h ! és tu ? disse Marieta ergnendo-se ape-
nas.. eu duvidei quando a minha camareira m'o 
commnnicou. Eutra, ent-a.. n a d i de cerimo-
- ij,-i.. , • alli fiji íli* q:ic o-"- rseraos 

E ilidi- a l ã o coia o dedo íultr: u 'e do in-
neis uma poltrona baixa de velludo, a pomos 
passos delia. 

Egle obedeceu lhe sem uma palavra. Marieta 

continuou: 

—Devia receber esta tarde um príncipe, mss .. 
bem' vês, dei-te proforoncia, tanto mais, quo a 
ti eh devo o achar-me nesta felicidade tão in-
vejada. 

-i>A mim, murmurou machinalmente Egle, 
ergnendti jíonoo a pouco a cabeça o r.ncarando 
agóra com mais otiBadia a sua rival. 

- Mas, de certo, disse sempre alegre Marie-
ta; se não fosse o quo se deu na fabrica, eu se 
ria até agora uma cigarreira, sem nonhuma ou-
tra perspectiva quo a de um homem a martyri-
sar-me, miséria e filhos. Mas... a propósito, dis-
seram-me qua tu me tinhas substituído junto 
de Tonio... Quando te casas ? 

Egle tomou uma resolução. 
—Nunca ! murmurou surdaments. | 
—áDovéras ? Honve então alguma duvida ? 

Realmente eu devia tel o imaginado, quando me 
disseram que te achavas em condições muito 
más y que te ias tornando tão magra e tão 
feia que chegavas até a causar medo. 

—Eu não tenho fidalgos qne me sustentem. 
—Devia« exhibirte, fazer oomo eu fiz..., 
E,' eomo tomada de um .aecesso de hilari-

dade,aMarieta deixon cahir para traz a bella 
eabeçi, rindo-se a bandeiras despregadas. 

Todo o fel condensado no coração de Egle 
subiu-lhe de repente aos lábios. 

—R i á vontade oxolamon ella—mas fica cer-
ta desuno não serás a nitima a rir. 

S a u queres dizer coni isso ?... pergnntou 
com %>z sibilante Maneta, erguendo-»« de sú-
bito, f 

a comprehendeu que se havia adeantado 
muiW,' o «om recaio de Ter compromettido o 

sou plano, baixou o sou rosto esverdeado sobre 
o peito. 

— Nada, murmurou... pordoa-mo... tu mo pro-
vocaste demais. E u vim aqui com intuito de 
paz; suppml ia que o tempo te tivesás feito es-
quecer a nossa pequena rixa da fabrica, como 
esqueceste o amante... 

Marieta empallideceu, seus grandes olhos 
torvos fixaram se como laminas de pnnhal sobre 
o rosto de Eglo. 

—Saibas que ou mo não esqueço de nada.. E 
se to recebi aqui, foi sémente para alegrar-me 
ao ver-te esfarrapada, repugnante, e ver-te hu-
milhada, vencida.. E's invejosa das minhas ri-
quezas, da minha belleza e sei que te mordes 
de raiva, porque conheces a influencia qne oxer-
ço sempre sobre T- nio,—sabes que bastaria um 
só olhar meu, um gesto apenas, para vel-o ar-
rastar-se ao« meus pés, beijar o pó das minhas 
sandalias, mais submisro do que ud^ escravo... 
do que um tão. 

Uma onda de sangue subiu á fijee de Egle 
O qtfa dizia Mari-ila, ella bem_ o sabia, era 

pura verdade I " %t 

Tonio, que falava constantemente rte vin-
gança, de morte, deante daquella esplendida 
belleza, ter se-ia tornado vil... vil... 

Não lhe havia batido uma vez s i porque 
ranrmurara do Marieta?... Ao 'sen cerebro já 
revolto veiu de repanta a recer iação daquella 
noite em que Tonio riu-se-Ihe mesmo no rosto, 
quando ella lbe perguntara se elle não pensava 
ém desposal-a. 

K tudo isso porque Tonio se havia encon-

trado com Marieta, tinha visto do novo a joven 
quo amura e pela qual quasi so perdera. 

E desdo aquella noito, Tonio não voltara 
mais á sua casa... e talvez.. talvez emqn?>nto 
ella estava alli, deante de sna rival, o misélavel 
rondasse como um lobo as proximidades do pa-
lacio, para ospreitar a janella do Marieta, para 
enviar-lhe os seus beijos, os seuAuupiros.. . 

Este ultimo pensamento fezxrescer mais 
ainda a cólera de Egle, tanto mais qne, para 
irritul-a, Marieta continuava accontnando sardo-
nioamente as suas palavras: 

—Não mo illudes... conhoço te... tu não vieste 
aqni para solicitar a minha estima, mas para 
insultar me, Receias que eu te tome o amante?... 

Oh I... Chama-o aqui... gostaria de vel-os reu-
nidos. 

As dnas rivaes achavam se uma em face da 
outra, olhando se. Marieta, vigorosa, escamece-
dora, com os lábios rosados e irónicos; Egle, 
verde de bilis, com os olhos inflammados, feli-
nos, raiados de sangne... 

—Ri , ri - diaso com um accento ronco qne 
não deixou de sobresaltar a bella cigarreira— 
mas esta será a ultima vez que rirás. 

E , com um geBto brusco, arrancou de uma 
garrafinha, que desarrolhara, e levantou a mão 
para atirar o sen conteúdo ao rosto de Ma-
rieta. 

Ma« uma rija mão, nervosa e forte, agarrou 
o braço de Egle, torcendo-UVo com tamanha 
violência, que a immunda cigarreira «olton um 
grito de dór, deixando derramar-se o terrível 
l iquido sobre o tapete... 

(Oontinm) 
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T E L E G K A M M A S 
HERVI(,'0 EHPEC1AL 

" R I O , BI 

Mel-railn ilf eaaibl» 

" O camb io abr iu ho)a, a a 6|H> 

A I O . «1 

V |t|v»Mrn(V tlu ( l imlrmala « 

O preal i lonta <la Ka j iub l loa (ta 

O u a t a m a l a oommunloou . por oar-

la, au ar. Pruden te «lo Moraoa, 

tar aaaumtdo o governo daque l l a 

rapubl loa . 

B I O , 31 

Nota diplomai Ira 

C o n i U que o uoron t l F i | u 

Br.van, min ta t ro norte-americano, 

• t r l g l u u m a notfi ao goneral Uyn . 

• l a i o C e r q i i ^ ^ , min ta t ro tlaa ra 

laçõoa oxtoriorea, aobro novo blo-

que io am Ouba pe la eaquadr* 

americana, 

R I O , 31 

«Almirante Tai i iundi im 

O contra a lml ran to A lvea Bar-

bosa, m in ta t ro da ma r i nha , vlat-

tou hoje o cruzador • A lm i r a n t e 

Tamandu r é i . 

B I O , 31 

Cheiraria 

Chegou a esta capital o cxmo. a 

revmo. ar. d. J o i o Bupt is ta Corroía 

Nnry , blepo do fintado do Espir i to 

Santo. 

B I O , 31 

No CongresHO 

N a p r ime i r a Bossilo do Con-

grosso será d iscut ido o ped ido 

do auctorieaç&o pa ra proceder 

contra a lguns membros do Con 

gro,.eo, lmpl ioadoa no at tentado 

de 5 de novembro . 

B I O , 31 

Audiência especial 

O ar. P ruden te de Moraes , pre 

aldente d a Bepub l i ca , recebeu 

hoje, em aud iênc ia especial , o sr. 

Con ty , encarregado dos negacios 

da F r ança , o sr. H e n r i Jo ly , novo 

director do Banco Francez do 

Bras i l e monsenhor Coccard, ohe-

fo da missão franceza em Fek in . 

O rvmo. Coccard pre tende fa-

zer u m a excursão por todos os 

Estodos da União. 

B I O , 31 

Sublevação de presos 

N a occasião em que se fazia 

hoje a d is tr ibu ição da comida 

aos presos da Detenção, estes Be 

Bubiovaram, ameaçando o carce-
reiro. 

Comparecendo logo u m a força 

de pol ic ia do armas embal ladas, 

restabolecou-fíü som grande difil-

culdado a ordem naque l lo estabe 

lecimento. 

R I O , 31 

Congresso 

A sessão do Congresso foi hoje 

pres id ida a inda pelo dr. A r t h u r 
"Rioo. 

A* hora do expediente o sr. 

WoroiV-a Alvos rec lamou contra 

•o facto do não figurar seu nomo 

nas actas das pr imeiras sessões, 

quando não faltou a nenhuma. 

O expodiento constou somente 

do uma authent ica geral da apu-

ração da oloição presidencial re 

mot t ida da Bahia. 

B I O , 31 

Arquislção <lc prédio 

A associação do3 empregados 

do eominercio vae adquir i r , por 

100 contos, o prodio incendiado 

•da rua do Gonçalves Dias , onde 

funcuionavn a P l io tographia Bra-

sileira. 

Mercado de cambio 

O mercado ab r i u hoje á taxa 

de 0 5(8 com saques a 0 21(32, 

&ú comprando os bancos a 6 3(4. 

Fo ram r&uhsados negocios do 

bancar io a 6 5(8 e a 6 21[32 o de 

part icu lar , a 6 11(16 e 6 3[4. 

B I O , 31 

Mercado de café 

O mercado de cafó abr iu hoje 

calmo. 

Cons ta a vonda do 2.500 sae-

cas, á baso do 11S400 o 12$800, 

typo 7. 

En t r a r am 8.947 3acuas. 

B I O , 31 

Casamento 

Boa l i sar se á brovomento o ca 

«amen to do segundo secretario da 

legação chilena. 

A no iva portenco a uma impor 

tanto i am i l i a brasi le ira , 

R I O , 31 

0 convento financeiro 

O governo aeceitou o convênio 

f inanceiro do sr. Footal , reproson 

tnn to do Kothschi ld , esperando so 

sómonto a roíiposta deBto para sor 

ars ignado o contracto. 

B I O , 31 

O ministro argentino 

O sr. ministro argent ino o sua 

«esposa. desceram hojo do Fetro 

polis, at lm do cumpr imontar 

amanl lã .^) sr. Bertol i to Mi t re re 

dactor 9 «Nacion», quo por aqui 

passará a bordo do < iYi in >. 

SAITTOS, 31 

Iiiiniigraiiles 

São esporados amanhã , pelo va 

por «Aquitatno», 200 iminigran-

tes, no d ia 5, polo «San Gottar-

do», 800 . 

A febre aninrella 

Du r an t o o moz hojo findo se-

pu l t a r am so no comiterio do Sa-

boó 138 pessoas v io t imadas pela 

febre amareUa. 

S A N T O S , 31 

Rendimentos fiseaes 

A A l fandega rendeu hojo réis 

64:323$520. 

D u r a n t e o mez, 3.071:883S070. 

A Becebedoria, 37:284$619. 

D u r a n t e o mez, 575:852$098. 

Pagamento de despnchos 

A A l f andega pagou doade o mez 

de j a ne i r o até hoje, 18801 dospa 

ohos. 

D N f M k a té «att 

Pala Raoabador la fbram hoje 

rieapaoliadaa 3.711« aaooaa da oaf« 

Duran te o moa, BB OftH 

Motliurnlv »ar í l lmo 

M i o oonatam antradaa nem ao» 

hlilaa du vaporea. 

Duran t e o moa hojo l indo, an-

trarkm naate porto 88 emba r r a 

çfiea a »ah lram 04. 

HANTOM, 81 

Mi rrado de aaft 

O moroado de oafé feohou cal-

mo. 

N ã o aonatam vendaa. 

En t ra ram Imjr 4.421 aaooaa. 

Daada 1". U0B448. 

Btook, 318.189, 

R iu ua i data do anno paaaa-

do, entraram au»»2 aaoca« t daede 

I S ÍOS 820 ; Btook, B41.U0Ú. 

Deedr 1" de j u l h o do anno 

p e n a d o até hoje en t raram 'aacoaa, 

&.B84.660. 

Sub i ram, de i de 1°, para a Eu-

ropa. 140.803 «MKoaa; para oa Esta-

doa-Unldoa, 87.713; para o B io , 

3.478, 

Mrrrado de cambio 

O oamblo banoar io foi ho|e 

cotado a 8 15)10, a o par t icu lar , 

a 7. 

O raovlmonto do d ia foi rogu-

lar. 

L O N D R E S , 31 

Navio aprisionado 

A lguns cruzadores amor ioanos 

apr is ionaram o vapor hospanl iol 

«Bellver» oom u m carregamento 

impor tante . 

L O N D R E S , 31 

Al Mança 

A imprensa ingleza e a l lemã 

mostram-se mu i t o favoraveia á 

a l l iança anglo-americana e a 

aconselham calorosamente. 

P A R I S , 31 

Intervenção 

Fala-se de uma in tervenção da 

F r ança e da Áus t r i a af im de pro-

pôrem a paz. 

A conferencia entro o duque 

de A lmovodar , m in i s t ro do ex-1 . . . . , 
, _ ' , . I No segundo artigo publicado, não 

terior da I l c spanha , e do ombai-; q n i l COnform«r-se o seu anctoroom 
xador hospanl iol em Par ia , Cas- o nosso justo reparo. Protestára-
ti l lo, t i nha este fim. ; moa nós tão sómente contra a aven-

„ , I tnrada «»pressão loucura das cruza 
W A S H I N G T O N , 31 | e ~ & e m o a e m n o m e d a p h i . 

Convenção niiglo-iimerleaiia ' losophia da historia. Temos para 

O secretario do Estado confe- nós qne as famosas expedições dos 

i o emba ixador in- cruzados são um padrão de fé e de 

I Dito Uto, 
' que o p t l a t i k i l a* 
I vai • 

oado «unira a* «raaadaa. 
< omprrh tanta a», leg«> i f r i a 

»lala. 4 M afta tretáai« . noa l 
*na coaMakwiea, da Tida lu tia 
diária dee oéto rruutUt, i t r l o i i 
feridoa aonbatee «outra . 
hiaDO*, oaui maatun d»*^«*a l t« 

deaaaa gnerraa n H| 
nAea Itelator, o ml . a u . patrioMeaa, 4e qae f r»m l l * a | 
bu r iT to , (loaçalTaa. tro a Africa a a A4a daadalOM aU ' I 

W rr lmr. 1ÏT0 Yu, att ellaa |>N»o«ad«a M * > J Mo r r a a i a a eabl«<l<> abreo M oa 
noMáa UWaaena •> faroiea doe Mr-'aalAea deqnelia aoaladid* para um 
aoa Heldjouoidaa a pelai «raeldijAae helle de InKUUre. que promelM 

Uma revista fanseza pnblisou 
uma carta de um fazendeiro de 

| café de Nova Caledónia, na qnal, 
entre outras informsçóes, dia que, 

' os ralarioa dos trabalhadores de 
an* fazenda regulavam de '20 a 80 
francos, cerca de 2H$ a 42$ por mez, 
aslnrioa que, eom a ot rigaçio de 
comida, se elevavam de lül a 05 fran 
coa, eeica de 84$ a 93$ por mez. 

R E T R A T O 

d e S . S . IM. I N . I m p e r i a e s 
Vende-se no eaorlptorlo desta 

folha, preço BOO réla 

0 C A M I N H O D Â I N D I A 

r e ndou com 

gloz j un to ao governo norte-ame-

ricano. 

Trataram, ao quo consta, das 

negociações in ic iadas entre a In-

glaterra o os Estados-Unidos para 

uma convenção commercia l . 

R O M A , 31 

Rcorganlsuç&o ministerial 

Correm boatos de que o min is 

terio Borã reformado, ficando as-

sim roorganisado : 

Presidente do gabinote e mi-
nistro do interior, sr. d i Ru-
din i ; 

Min is t ro dos oxtranjíeiros, Pol-

loux; 

D a just iça , Bonacci; 

Obras publ icas , F ina l i ; 

Agr icul tura , Cappel l i ; 

Guerra, San Marzano; 

Correios e tolegraphos, Lucca; 

Mar inha , Canevaro; 

F inanças , Branca; 

Instrucção, Gal lo ; 

TlieBouro, Suzzati. 

Nada ha, porém, do certo, sal-

vo na parto quo so reforo aos 

mil itares. 

R O M A , 31 

General Pcllnux 

O gonoral Po l loux tevo hojo 

u m a conforencia com o rei H u m 

valor, que vieram dilatar os hori-
zontes da eivilisaçáo dos povo» mo 
demos, sem omittir a influencia, si 
bem que remota, na descoberta da 
própria índia. 

Em tudo quanto dissemos dessa 
luota heróica, em que se salienta 
ram de modo descommunal a fé e o 
patriotismo de dous inteires soculos 
contra os ameaças, sempre immi-
neu'ea, do mais formidável inimigo 
da civilisnçfio cliHstâ, não flíemos 
mais do que nos tornar éclios da 
verdadeira historia. 

Não desconhecemos que o supir 
ficialismo de certos espíritos no 
estudo dessa grande sciencia; qne 

1 o • • ii..-. ci««,n Atiamn n mestra di 
vila, Chantrel a bingraphia da huma-
nidade, Bo-suet o estudo, i/ue antes dr 
tiid", hnbilita o espirito Intmnno a jul-

\yar os facto» postados, sem com 1udo 
i nada aventurar sibre clles, não desço 
nhecemos qne esse Buperfiiialísmo 
intellectual que leva a estudar os 
grandes factos daliistoria em livros 
phantasiosos, como talvez seja o 
que foi citado, desnaturo por com-
pleto a verdade desses mesmos fa-
ctos. 

8e fôramos, porém, a dar credito 
a to las as producções romanescas, 
que se têm escripto, acPrca dos 
mais momentosos aointeeimontos 
da vida dos povos o das naçõ-s 
não menos qne dos indivíduos, 
que, por qualquer feito se distin-
guiram na l i istiri» do mundo, ca 
iiiriamos exactamente n > labyrin-
tho, em quo vemos mettido não jie 
queno numero de homens, aliás ta 
loc tonos, 

^ . . i - , i , , , ivuLuou», imaginosos, mas sem co-

berto, no Qu i r i na l , seguindo dah i nheoimentos solidos, capazes de de 
finir, de modo claro e positivo, a para o palacio Brasohi . 

J u lga se que o roi o convidou 

a assumir a pasta dos extrangei-

ros. 

B O M A , 31 

Teinporaes 

E m Bov igo e em Ferrara têm 

cahido violentos temporaoB, cau 

sando estragos consideravoÍ3,prin 

cipalmonto nas soaras. 

N E W - Y O B K , 31 

Accusução de esploiiugein 

Os jornaes norto-americanos 

tôin accusado o min is t ro austria-

co cm Wash i ng ton do espionagem 

em favor dos hespanhóes. 

rota a seguir nos assumptos mais 
ou menos inextricáveis, em •que, 
por vezes, se debutem os espíritos 
não bem preparados. 

Aproveitando a feliz opportuni.la-
de, que nos deparou o talentoso 
eseriptor do artigo publicado sobre 
o Caminho da índia, vem a propo-
sito lembrar aos catholi^os quo nos 
lêem o que nos adverte um dos mais 
fulgurantes apologistas, quando fal 
la das mais curiosas pretensões an 
tichristis em face dos homens u das 
oousas do passado. Diz ello que o 
maior empenho dos escriptores he-
terodoxo» é quererem dar factos his 
toricos, sob o ponto de vista da 
arte e d» e-thotica, uma physiono-
ruia inteiramente nova. Aspiram a 
nada menos do que u refundir os 
elementos da historia em moldes 
confusamente conhecidos por seu 
génio, para delles fazor saliir ca-
racteres inesperados e figuras quo a 
humanidade não conhecia. Dahi os 
documentos, os textos, os livros, os 
disiiiirsoo, as acções, trunsmitUilos 
pela historia á curiosidade das ge 

federal um jornal i rações, só podem ter um valor so-
francez, politico j cnndario (1). Ora, essa theoria, clia-

i mada da razão d'arte, pode ser o 
titulo que quizerom, menos historia. | 

i J á o grar.de génio da França, o 
I padre Lacor laire, em sen profundo 

| discurso sobre a Lei da hist ria,pro-
i nunciado lia sessão da asnembléa 1 

Nicolau Mutterazzo legislativa de Toulouse, havia dito 
quo com-

põem a historia o quo têm por prin-
cipio a dupla acção da Irovid.-ri-
ciu divina e da liber.lado liuiuana,; 
concatena i-se em uma ordem re-j 
guiar, e não são, tomo qnerem j 
pseudo histiiriadores, um amontoa-
do de factos qae be produzem ao ! 
acaso no tempo o no espaço ; a | 
historia não ó um campo <<e bata- . 
lha qne não tove um ordenador, | 

não . 

t to i , principalmente na Byrla, 
Palaatlna o em particular e u J( 
aalem, «Idade q'uo ainda ooi 
oo pretioaot monument ua qae 

T B I B M 1 L D E I Ü S T 1 Ç I 
(j >úiribuiçt*i ir kfttm) 

A ppellaçòr* «fitar» 

H. Manoel do Paralao—Parlae, • 
Juatlga a Joeé KrancUeo do Amir* 
de. Uolator, o mlaialro P Alvea. 
KMrivfco, dr. M .r . iuee 

Hoeaofro - P . r l . », à J«atiça o 
Daniel Joa< N l t t tW V " 
tilatro Arruda. 

Hfnnw 
Bananal—1'arlM. I'ran«laco l'elo 

nia Itaptiala •• Theodom Moreira 
f ratio e aena fllhoe IlelaUir, o »«B» nome praticadaa oontia 

mintatro Godoy. Eacrivão, dr. Mar " - - - ~ 
qnea. 

Hanta P ru i daa Palmairaa—Par. 
lea, a Jtiatlça e IUi>lia« l Cyprian!. 
Relator, o mlnialro I*. Lima. H i i r i 
v*o, l lonçalrM. 

Appellaçw» rlvrla 

H. Joaé de i Campea Panea, dr. 
Japi .Pedro de Paiva llaraeho o 
3o a ( jn im Franeiaao de Morato Re 
lalor, o niiniatro DoWr«H». E m H 
»«o ar rionÇalVoi. 

Capital—Parira Ernesto Cerva 
lho «V O. e J o i o Ribeiro doa Ben-
tos Camargo. Relator, o mintatro 
M. Cesar. Escrivto, dr Marqnea. 

Jaearehy—Parte«, Benedicto R. 
Chavee e Benedicta A. doa Ha ti toa. 
Relator, o ministro Toledo. Haer! 
»ào, (lonfalvea. 

Dona Corregoa Partra, Antonio 
Himóea de Almeida e Vicente Mar 
qnea & C. Relator, o ministro 0. 
Cauto. Eerrlvio, dr Marquea. 

Guaratinguetá — Partea, Henoc 
Ha o tou e Joré Hoarea de Oliveira 
Coata. Relator, o ministro V. Car 
do.-o. Escrivão, Oonçalvea. 

0 C c M i t l f t r t e t ) « t . P Á V l ò 
mm*immgmmmmm*mmmmrnmmi 

P a l c o s e R t l d e s 
APOLLO 

Mala am altrmbeata eepeítaanlo 
prtrfHirrIma at> i'iibMeo, eeta noite, 
a «Oiapauhla da a Iria U. P»Uelt>. 

Cfaa ia i " do p ro i r amm« além de 
aaranalaa, e>hlMç<.ea ao «ranetvr 
aalata Joaé Mtuulo. 

( ' « M i R ^ M » nRAHl l .KIRO 

* 
tbatám, M plenitude d * tapa noa 
« dá, a p a l i l o • a biotte de Mot 
MU 

i>aao 
ior Jeaua Chrlato, Halrador do 

mundo Eeee* monumenloa eatavani 
aendo vilmenle, eacrilegamente pro-
fanadoa pelo odio de lalam, oo-

ßo i*ara affrontât • en iovalha» a • 
augusta da lodo o ttUndo aMtl-

aado. 
O« noaaoa reparo« n&o m 4a ' " 

giram a eeaaa agttaçAre, que, como 
todaa aa eouau humana«, |«rti«i-
pam doe efftit-M daa auaa virtudea 
e ao« aeu* vicloe, no«io« em Mp-
tribuiçCo para um determinado ma ' 
A flauta n t , t i o lUjuaUimenU te- j 
euaada peloe que de^eonheee« a 
historia, não teve nem podlaper 
parte naa «cena« degradante« qne 
por ventura «e trocaram entre oeflàrl 
ligeranto«. A eoncepçto aub l im^da 

primeira eapedifto doa TUtodoa, 
aeorofoad« santo Pon tP ta 
Urtiano I I , o grito plangonte da 
eonaeiencia «atbolica, que era « d e 
ioda a Europa, não trazia dentro^m 
«i aa al i ia exaggeradaa deprjdafòaa, 
l i o decantada« per aquelle« que, 
niato, maia «a parecem cnltorec do 
Alcorão, do que do Evangelho dc 
Chrlato. 

Quem n i o conhece, perguntamos 
nó* aoa eapiritos Intelligentea e 
consciencioso«, a historia de qnal-
quer guerra ? Fala «e tanto da« 

helle de lnieieUva, qne prometi 
malta auimeçio 

A «ommlaaio promotora de««a 
foi'fe • mpór ae doa are. Joeé C. 
de Camp e, Honediato D. Oliveira, 
A. T»rta Peft-lra. I/uia PooIm. Al 

t
do «lalor »' .«•II», l'aillloo \ do* 

li t r i Aniflrlioi li. do Amaral a 
Boato de OMtrlrn 

O r a l » , pelu couvite 
Recetifmoe um folbrto contendo 

aã n ferenda« ane a impraoaa e 

E"e numero "ö orltfco« »fn^dia 
do á actri* Thereea Manam, 
mpenbia dramatica em ternS* 

artiatUa pela America do Hul a 
aetualmriite em l lt ienœ Alrea. 

ttdalcl« 
Rooelirmoa ila «asa I.evr: 
hrdilr la, valsa; Sc eu touMH In* 

diria, p< Ike, e Ileata, valaa, por Pe-
dro Beailio. 

Da raea I I dlender, a« polka« 
Tem paciência, por J . Ramo« de 
Lima, o Lydin, por Astonio Ilayol 

P E L O N O S S O E S T A D O 
MOCO'CA 

C o domo correspondent«, em da 
ta de ail do mez proximo findo ! 

«Orando pomp i a eaplendor tire 
ram aa fealae da HAo Hehaatito, 
abrilhantadas pela« bandas de mu< 

guerra« da Édade-MedU.. E aa do« « c do . bomb.iroa fo .o . vi.to«o. 

tempos moderno« alo maia hama- P ^ » « * » 
na« no theatro da acçio 1 

Obaervam-se o« principio« 
ternidade universal, nas guerri 
temporanea«, n&o obstaute o« 
principio« reguladores das «oeiei 
ohristia, discutidos nos parlaaaen • 
toa, traçado« nos gabinetee ijinis-
teriaes, ponderados usa eolumnaa da 
imprensa, com a salvaguarda doa di 
reitoa de reclamações internacio 
naes ? 

opulento« e grande animaçlo popa 
lar. 

Oraram o i l lu i tr* prégadof cóne-
go Agcello e o erudito |iadre Mar-
eello Annunciato, eom geral agrado 
' Parabéns eoa digno« festeiro«. 
—A exma ara. d. Iria Oonçal-

vea doa Santos Figueiredo Dauntre, 
dilecta e virtuosa consorte do no«-
ao Ulu«trado amigo dr. Rogério 
Danntre, deu & luz uma robusta 

8 l o de nossos dia« a« maiores c r t " 5 V o 8 6 X 0 í r m m m 0 - „ 
atrocidades praticada« entre i rp ioa . . A o t d l t

l ° f » P a e 9 ' 0 8 n 0 " ° " 
São dos nossos d,a» as luctas in- d e . a e B embóra«; e que a rocem nata 
crivei, de dons povoa eminenWmen »eJ» » continuadora das glorias pa 

te civilizados, dos qnaes um, aan- ' 6 r n * ? 6 avoeugas. 
cipalmente, é apresentado E L « « ^ . J J , o ^ o t t o 

fet assignar por todas as entidades 

blflnlLUt-lUU, o BJIlCDBUWUi, VVU.U , _ 

possuindo a mais perfeita fôrma de , ™ 
governo democrático. Como, poia, ° 
falar-ae, no se-ulo 19, de massacres, 
depredações, caruitlciuas, de pagi-
nas eusaugnentadus nu na guerra 
entre dous povos, dos «pi ies um, so-
bretudo, odiava de mofw o outro, 
como aconteceu, ha mais d*i TOO 
annos, e< m o turco contra o chris 
t i o '.'I 

E ' preciso não oonhecer o cora 
çâu humano e suas twuensa» pai 
iões pt . i t vir friamente, de sobre 
uma mesa placida o serena do es 
tudos, eond imnar uma guerra, aliás 
jnsta, como a das cruzadas, só pelo 
facto de circumstancias snperv-e 
nientes e que, de modo algum, en 
traram no plano dos seus promo 
tores, alguns dou qoae» nem sem-
pre se inspiraram nos alevxniados 
intuitos das cruza las propriamente 
ditss. 

fórenaeB a segu nte moção 
«Pr>p 'm >s i[U'« se connigne nos 

livros dos p 'otocolloK das audiên-
cias do meritÍNsimo doutor juiz de 
direito desta comarca, a xeguinte 
moçio: 

« O Fõro d< comarca de Mocóca 
Estado de S. P»ulo, Brasil, em si-
gual de regos jo pela dacta gloriosa 
ao descobrimento das índias, com 
mettimento este que, rasgando no-
v* s e iuimensos horisontes í activi-
dade humana no commercio, nas 
industrias, rrns artes, em tolas as 
uiauiftíetaçõeH do pensamento hu 
mano, representados excellente < 
magnificamente pelo Direito, con-
gratula se cem o sen paiz, com o 
Keino de Portugal, com a Baça La 
tina e com a Liberdade—pelo faus 
tosissim» acontecimerto que hoje 

Fazer desses almsos carga sobre B? celebra, em ambos o» hemisphe 
a SantaSé é uma clami rosa injustiça, r10,8' , , 
contra a qual, com a liir-toria na mão, . l o r l s 8 ° ' d e I t 'B a e B t e F.<,r0 110 * e u 

nos revoltamos e fazemos e havemos "luetre chefe, o exmo. doutor Or* 

de fazer os reparos que nos impu 
zer a justiça dos factod. 

MoXS. C. PASSALACqUA 

(Continú a). 

iitW « « n * -

Epidemia em S. Car los 
A entrada do frio tem concorri-

do p i r a a moll i 'rar sensivelmente 
o est ido sanitário da cidade de S. 
CarloH, 11 ag liada ha cinco mezes 
pala febre amoral a. 

nellas, digníssimo juiz de direito, o 
manifestar ao consulado ]> rtuguez 
em Ö Paul-', á Legação Pcrtugueza 
no Bio de Janeiro, os seus senti-
mentos de solidariedade, affecta e 
admiração 

Como escreveu liontom illustre 
homem de letiras e pensador brasi-
leiro : 

«A commemoraçáo do quarto een 
tenario de Vasco da Gama é tam 
bem para nós o Cnlto da Pattia 
Também nós sacriticamos aos mu-
nes dos Laróes lusitanos: corõamosde 

A continuar o frio rigoroso dos- i o u r o s BUt t8 estatuas o recebomos o 
tes últimos dias, a epidemia den-
tro emQpouco estará compltítamen-

transmittimos através do Atlântico 
o fervor gentroso que ora irrompe 
na metrópule portugueza, também 
patria nossa, iiorque é a patiia de 
nossos paes. > 

E Bssociando-nos ás manifesta-
ções gerses em todo o Brasil prj-
pôrnes que, em honra no dia de ho-
je, seja suspensa o encerrada u au 
diencia. 

. , , Forum da Mocóea, sala das au-
Estado foi auctorisada a despender l l i 6 n c i c m 2 i de maio do 1098. 
n nnunh, tia -1 -íH nn, runurna „ , ' „ , . 

Estevam Ledo Bourroul. O escrivão 

te ex t inda 
O dr inspector sanitario conti-

nua incançavel em snas fun ções 
e, segundo consta, vai mandar pro-
ceder a rigorosa desinfecção geral 
na cidade. 

A Commissão do Saneamento do , 

a quantia de 52(ié3.'18, nos reparos 
dos prédios 58 e tiO do largo do 
Arouche, desta capital, occupados 
por escolas publicas. 

Participa-nos o dr. Fructuoso 
Pinto, «iinico nesta capital, que 
mudou sua residencia para a ave-
nida Bangel Pestana, 113 (Braz, 

aparece Consta que brevemente 
rá na capital 
esoripti em 
litterario o Comin* rcial. 

O futuro jornal terá 
I, Impar Uai e será dirigido pelo sr 
Alfred de Carniaud. 

R=sumo dos prémios do plano R 
da 7- loieria da Capitol Federal, 
extruliida em 31 de maio de 18'Jb : 

O capitão 
1" subdelegado do Sautu Ephigenia, quo os acontecimentos 
tevo conhecimento de que o italia-
no Falzi Giitneppe, estabelecido 
com urtuazeui do soccob e Liollia-
dr.s á rua Paula Souza n. 10, sedu-
ziu a menor Mui ia Cspitello, sua 
criada, alim de com ella praticar 
actos immoraes. 

Fttlzi Giuseppe, sabendo que a 
menor havia cont ido o facto a sua 
mão, passou a esta nina letra de 
10 J o obrigou-a a declarar, pores- que não encerre progresso 
cripto, que u pessoa delia era insus mereça explicação. i 
peita. j A historia, continua o illustre 

O pao da menor, Jeronymo Ca- dominicano, 6 a sciencia do ho- ' 
pilello, logo qne soube da deslion- mom que caminha para a velhice; 1 

ruHa transacção, tratou do desman- a o passo que a mocidade avança | 
clial-a, proenraudd* então o capitão olhando para o fnturo. O homem 
Materuzzo, a quem narrou o lacto., Q'10 viveu volta-se para o passado, 

Após consecntivos dias de tra qual começa a fazer parte, o | 
bailio insano, aquella auctoridado procura nas gerações ^nn desap- ! 
conseguiu tditer provas que muito pareceram o presontimento das 
compromettcm a Falzi Giuseppe. | cousas que hão de vir e que el le ' 

Os s rs. Vi i to i io Formigone, An- n i i " v e r á nunca. | 

Prémios de 12:000» a S00$ 

5''975 12:000$ 
62699 2:000$ 

111820 1:600$ 
101276 1:200$ 
60ia2 1:0t. 0$ 
ao731 800$ 

3 premlos de r.00$000 

2805G 42743 82982 

17 prémios de 2008000 

1767 35106 2264 39211 12408 
42330 03665 1991)9 47778 7H038 
20537 4790« 3Ü322 51611 

27026 63898 
2« prémios de 100*000 

7367 8367 18230 18242 20467 
22249 2-1778 27970 4tli(fl 41488 
•19160 5.<846 61623 64998 69722 
69821 60647 63133 66302 71217 

71380 851*4 
101921) 

87756 
116205 

ÍJI368 

Approximates 

50974 o 
62698 e 

111819 o 
101275 e 
50131 e 
30730 e 

50976 
626UO 

111821 
101271 
50133 
30732 

300$ 
200$ 
2 ( H $ 
165$ 
165$ 
165$ 

60971 a 
52691 a 

111811 a 
101271 a 
50131 a 
30731 a 

tonio Jotta, Marí.oco Pietro e Ca-
tliaiiua Mangiúlane são accordes em 
afiirmar que Falzi 6 um individuo 
corrompido e capaz de tuias as 
infamias. 

O capitão Materazzo abriu in-
quérito ex-officio* attendendo á po-
breza doa paes da victima, conse-
guindo obter mandado de 
preventiva contra Falzi 

I que se acha recolhido á 

O espirito de prophocia, que é o 
da eternidade, se apodera de nós ' 
no declínio da nossa edade, e não 
podendo ver em nós mesmos a ver ' 
dade ainda inédita, procuramos nos 
mysteriös do paHsado o crepusculo 
do futuro. (2) 

60901 
52501 

111801 
101201 
60101 
30701 i 

Dezenas 

60980 40$ 
52600 S0$ 

111820 30$ 
111280 30$ 
50140 30$ 
30740 30$ 

Centenas 

51000 10$ 
52600 5$ 

111900 5$ 
101800 6$ 
50200 5$ 
80800 6$ 

, (I) R P. Felix - Conf. tur le Pro-
prisão gres—obra em 20 vols. _ _ 

Giuseppe, (2) Lacordaire—(fÀirret phUosophi- recebido pelos ágêntea geraea ~Gri-
prisão. r/ues ct poiitú/ues—rol 7«. moni & Coelho. 

Todos os números terminados em 
e 9 têm 1$. 
Telegramm« dos prêmios da lo 

teria R da 7.«, extrahida hontem. 

de orphams, Bcn%ja» im de Magalhães; 
o esorivão do 2o officio, J* ão íiabino 
Cromei de Meireltes; o escrivão do I o 

ofíicio, Felippo Seabra, JSdowin i de 
Andrade Figueira, João Bon to Vieira 
da 8dva, Antonio de Souza Barros, 
José Meu les, Laurent ido AnUnio Mo-
reira de Azevedo; o escrivão do J u 
ry, Manoel Qitm ino de Souza Men-
des. > 

Esta moção foi acceita unanime-
mente. E em seguida foi encerruda 
a audiência.» 

AMPARO 
Escreve nos daqnella cidade, em 

data de 30 do mez findo, o nosso 
correspondente : 

«Com o esplendor e magestade 
que caracteiisa as ceremonias reli-
giosas, realçou se no dia 28, na 
egreja matriz, a festividade em hon 

! ra de S. Sobastião. Quando princi-
piava a despontai- o arrebol do ma 
nh i , uma miidtugada límpida e se-
rena, algumas salvas do baterias 
acordaram os habitantvs da cidade, 
recoidando-lhes as imponentes fes 
tas quo se celebravam nesse dia; 
começando em seguiilu nmu enlhu-
siastica banda de muxicu a onchor 
o ambiento com as al gres notas. 
As 11 1[2 horas, entrou a missa 
cantada a grande orchestra, ofli-
ciando o revmo. padro Angelo 
Gaza. 

A orchestra, sob a regonciu do 
inspirado niaestio Antonio Jorgo, 
composta d.is seguintes professores: 
Sr. Juvon io Augusto Monteiro, 
José Narciso Monteiro, Lu iz Mon-
teiro e Rodrigo Paula dab i l va t . am 
pos, exeentou n missa solemne do 
Presciliano Silva. A concorrcncia 
de fieis foi numerosa, itchando-so 
repleto o vaso templo. No solo ao 
pregador, foi cantada e Hinta Maria, 
da opera de Dinorali l 'no para 
contralto e baixo, pela ex.aia. sra. 
d. Joaquina Gomes Ileinking o o 
sr. Muuoel Ferreira do Aud.-ade. 

Occupou a tribuna sugratiu, ao 
Evangelho, o revmo. cónego Eze-
chias Fontoura, quo, em elevado 
estylt), teve pr isa a attençio do au 
ditorio, produzindo, pelos sons im-
portantes conceitoB, magistral ora-
ção. 

A egreja matriz achava-se sum-
ptuosamente adornada. 

A's 5 horas da tarde, por entre 
eompaetaa alas de povo, começou 
a distender-se a procissão, que, oom 
grande solemnidade, percorreu as 

princlpaee ma« O» »«doroa, t ê f M i 
• d « i a r t e oroaaenUdna, » • " • « • 
•oa pot dUlle' >*a «M>bar«a. • ' •» '»"> 
a i M M M Ktn 1'xlea aa mãe, por 
ando peaaane n HBf|»rHot» praeíto, 
gtran íolaa «ninam aoa « / • « 
dapoia daa «nte horaa, deu a a U M a 
• a a|v«ja matrU a lmponauto p ' o 
ala* to . 

Haba l in da «raoda «ilanaio, fnl 
«aalatia « 4" Marin <1« oprra (Mtl 
lt. da Vardl, aolo da «ojiraoo. »« la 
rama. «ra d. Joaquin» Gom 'a H«in» 
king, auja dnlelflcaole a mavloaa 
voa (ol ouvida em um alleu«lo pro 
» t i d o 

Aaaomou aúUo no »»tbuna «agra-
da o vullo venerando d c revaao. 
padro Jo to Manoel, vigário da p t ' 
roehia 

O notável orador, aalx-çando em 
trafo« «loquentM o tliema do «on 
dlaeurao, *apU*on, por eapaço de 
mala de uma hora, a elieOíAo doa 
flaia, prla tlamma da «ua palas ra 
ioartrada. 

Terminaram a« feata» de H. He-
baatlio com a benfain tio HH. Ha 
aramento 

- No dia 29, aolemniaou-M com 
0 a t m o bri lhant lauo a eaplendor 
a feata tio l>ivÍDO Espirito Hálito 

A a I I 1(2 horaa. »e*« romaço a 
nileaa cantada a grande orcheatra, 
compoata doa meamoa profeaaorea 
a da l i i i i o da dirocçlo do maeatro 
Antonio Jorge. 

A «onaorrenrla de fiei«, como no 
tlia antecedente, foi grande 

K orolieatra eiecutim, com grande 
galhardia, a Míim dr Oambini, em 
ijue a ibrepuja o aolo tje Lauda-
mui r Oratiai para «oprauo, que foi 
magistralmontn canudo pelo « i m a 
sra. d Hebaatiana IJominguea Jor-
ge e o «r. Mkiioel Martins Ferreira 
de Andrade. 

No «olo ao prégador. foi cantada 
a bella compoaiçio de Joaé p lo to 
Tavares, pela exma. ara. d Beba« 
tiana Jorge, qne com a «ua magni-
fica vof o grande eompetencia, se 
aallenlou oom grande brilhantiamo. 

Oacupou a trilrana «agrada o 
revmo. conego Ezechia« Fontoura, 
que, com a «ua palavra fluente e 
elegante, oo«upou a attençio geral 
por espaço de maU uma hora. 

O CreAo de Haverio Mercadante, 
executado com grande proficiência 
pela orcheetra, produziu um effeito 
admirava). 

A procls«4o, que aahiu aa 6 ho-
raa da tarde, foi acompanhada p r 
grande mul t id io que 1« formava 
em grandes alas. O mais carinhoso 
cuidado presidiu ao arranjo do« 
andores, que «eguiam soberbos, 
acompanhados por grande numero 
de anjos. Depois de percorrida' as 
principaes ruas, ás 7 l l2 horas, en-
trou a procisBio, sendo admirável-
mente cantada, pela exma. sra d. 
Sebastiana Jorge, a Avo Maria, ila 
Caralleria Ruiticana, de Masc«gni 

Occupou em seguida a tribuna 
sagrada o rvmo. padre João Manoel, 
que. v.oni o tal"uto que lhe t pe-
culiar, desenvolveu o seu brilhante 
sermão. 

Os festeiros, sr Joaquim I g n m i « 
da Silveira e ss exmas sras. d''-
Anna Bernaidina de Campos e Can 
dida Augusta Lustosa. devem tar 
com as suas consciências setisf-i-
tas, porjue, stlemnisando eom toda 
a pi mpa o culto religioso, desem-
penharam correctamente a sagrada 
missão que a Bortu lhes coniioil. 

—Em contraste com esta uoti is, 
temos, oom grande pesar, de r>-fiis 
irar o fallecimento, quasi repenti-
no, do abastado proprietário e ca-
pitalista, sr. Antonio de L ima Ri-
beiro. 

Endereçamos a sua onlutada fa 
miliu a sentida expressão da nossa 
condolência > 

Poli-ia. 
Estarão de noite, hoje, na Ke 

partição de Policia: o <lr. João G i 
gliano, 2 o delegado, seu escrivão e 
o dr. Xavier de Barros, iao.il o 
legista. 

Pagamentos. 
Fórum solicitados os seguintes : 
De lbs. 8218—13 0, a Jo f é An 

tonio tios Santos & C ; 

De lbs. 7359-9 -0, a Fioi itn A 
Comp-i 

De 1:250$, ao engenheiro Alvaro 
de Menezes; 

De 245$, a Lu iz Bamberg; 
De C26$600, a Dutra tt «'.; 
De 117$. a Pietro Nunes & C ; 
De 115$, a Ernesto Amadei. 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o major 

Nascimento P i n t o ; o regimento 
dará quatro oftkiaes para ajudan-
te do dia, rondas c o serviço do 
costume; o 2o batalhão, a guarni 
ção completa o mais dous officiaes 
para a ronda do Braz e Consola-
ção; o 3o, o policiamento; o Corpo 
do bombeiros, o serfiço do costu 
me; de promptidão, a banda de mu 
sica do regimento ; tocará no jar-
dim do Palacio a do 1° batalhão o 
na parada a do 2o. Uniforme, 5o. 

Camara Ecelesiusticu. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Apiahy, a favor de João Mala-

quias Dan'as e Gregoria Rodrigues 
Martins; ejle Ponciatio Ursolino de 
Freitas e Joseplio Moreira Teno-
ria. 

Carmo do Rio Claro, a favor de 
Jôsé dos R«is de Souza e Felicia 
Maria de .Tcsns 

Findamonhangaba, a favor de Eu-
génio de Godoy e Muria Eugenia 
de Godoy. 

Santa Barbara das Canoas, ou 
Guaxupé, a favor de João Candido 
de Rezende Sobrinho e Anna Can-
dida do Jesus 

Provisões: 
De vigário de 8. José do Congo 

nhal, por tempo de um anuo, a fa-
vor do revdo. padre íJedro Paulo 
Pitelli. 

Para a eolebraçáo de S. Sacriii-
cio du Missu o baptizados nu capei 
la ila fazenda Boa Vista, paroehiu 
do Jaboticabal, a requerimoíito do 
«r. Maiiool Octávio Diuiz Junquei-

F i m aanoe hnh-: 

A « ima ara d Maria C a l U r i n a 
d . Coata Pra t * . * » " 
«alh-oro Antonio Prat!»- W 
r««rl .aa qualidade«, • di«Mi..ta «•-
uho-a * Ulua da« llgura» domlnan 
(aa da «oefolada pau lUU 

A exma «ra d Aulonle lU Pen-
teado da Hl Iva Prado. 6.immmi 
dr Calo da Hílra Prado. A í »v«n 
•«ahora aaba captlvar a .planto» 
t é * a fortuna de o«tar pro««*»«" 
ern txMIae re«ep«Aaa daa qulntaa-

'"ÍTâra. I> Fraii l laaa Emília Oul-

mar,, . . IWa Nova, aapoaa do «r. 

Virgilio BAa Nova. 
A menina Ca«ilU, Alba do d». 

O«(af io Mt-ude*. advogado do noa-

* ° 0 «r J o a q u i n Antonio Martina 

da Hllva. nrg. icianU. 

O o a m b l o 
O me l p-i-eailn (oi de grande« 

«urpraaaa para o» neg lalantea e ea-
pxtilladorea rm cambio. 

Ah oai i lUçõra (.iram enorme« o 
rápidas A t a m « l « baixa duranfc» 
0 mes foi 6 9(16 o a maia olta 7 6|10 
noa bani-oa e 7 l | i em pap«l ropaa 
aado 

O movimento durante o me l foi 
de grandr importância e calculado 
em II). l . i tXM"», para cima. 

Hontem o nn r-a l o abriu frouxo 
fi l l ( l ó . ca!,: .1-1 logJ até I M 

constando graados negocio«. A'e 3 
hora« da U r i» , houve nova a l ia , «n-
1 ilndo o enmhlo até « 3< (32 e re-

ipaaaado offere-l lo a 7. 
A alta na t ibima hora é devida 

a no ti ' ias do Riu d izendo quo a« 
liquidaçAei do mez catavam aca 
baila«. 

Posta restante 
ünt a>*igva,.'e t leitor attiduo (ea-

pitai — Respondeu os a todas as s naa 

jierguntas :—cát7. 

MISSAS 
B M a r i a L i n s de V a s c o n c e l l o s 

tü n l amigo da familia L ina 
do Vasconcellos manda rezar, 
qnarta-feira, 1.® da junho, ás 
8 horas da manh», na egreja 

de B Gonçalo, uma missa de acti-
mo dia pelo desoanço eterno da al-
ma da virtnosa sra. d. Maria Uns 
de Vwwoneellos. Para e«te acto de 
religião convidam «e o« parentes e 
amigos da illustre finada. 

Káo FanJo, 30 de maio do 1898. 
8 - 2 

| COMMERCIO. 
! S.Paulo, 1 de junho de 1898. 

' O mercado cambial »briu hontem 

com a ta ía do fi 5[8, sustentaudo-

«o até a tardo iudesiso. 
1 A Camara SyudUal lo» Corretores 

,fo*ne«eu a seguinte tabella : 

Londres . . . . . fi 3(4 

Paris 1 ! ) ; f 
Hamburgo . . . . l-ia" 
ítalia , . « • • • — 

P o r t u g a l . . . i • ~ 
New-York . . . . — 

I Soberanos, 35$ü00 
Contra banqueiros, de 6 

6 13(1)1. 
Contro a «aixa matriz, de 6 5(8 

a li 18(16. 
Papel particular, defi 6(8a 6 13(16. 

! B O L S A D E » P A U L O 

OFFKRTAS 
1 Fundos publicou Ve . " C » 

Apólices do Estado. . — 970$ 
Geraes «om 4 "[o . .1:060$ 1120$ 

. com 5 »[o . • 850$ 8 )0$ 
Letras d» Camara . • 
I o . empre/ttiiao . . . 
2» • 

6 5(8 
1.410 
1 778 
1.39t 

603 
7.459 

5(8 

3° 
4". 
5°. 
6o. 

80$ 
82$ 75$ 

4-$ 

A C Ç Õ E S D E BANCOS 
( ommercio e índristria. 300$ 290$ 
Constru«tor a Agriaola. — 70$ 
(,'redito Rei'l da Cartei-

ra bypothecaria . . — 126$ 
Lavradores — 100$ 
Meraanul de Santos . 150$ 
Ribeirão Preto . . . — — 
Santos — 80$ 
S. Paulo — 126 f 
Un i i odeS . Carlos . . — — 

» » > . Int. . — 220$ 
» . . . «.40 0(0. — 100» 

CJuiAo de H. Paulo . . — — 
» . 70$ . . . . 34Í 30(600 
> > 110$. . . . 
» » f0$ . . . . 20$ 21$ 

Industrial Amparense. — — 
A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A » 

95$ Agua e l uz 
Antárctida 
Argos Paulista . . . 
Diversões o Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
G i z de a. Pau lo . . . 
L i p t o n 
Meehanica 
Mogyana 

> int 
Mogyana ex-dividendo. 

• «om 40 "(o. . 
Paulis-

| Progredior 
! Stnpakoff 
; Telephonica . . . . 
F. Carri! de S. Amaro . 
Viação 

; Frontão Paulista. . . 

• • com 50 n[o. 

L E T R A S I I Y P O T H E C A R I A 4 

B i » »o de Crodito Beal. 
7i iS 
(18$ 
71$ 

Por ciuco annos para a celebração 
da missa na Capella de Santo An-
tonio de Pndna, d» fazeuda orre-
gr, Grande paroehiu do Barreto«, a 
requerimento do rev.lo, padre 
Francisco Valente. 

Polo ineBUio tempo o pura a mes-
ma parecliia, a favor da Capella do 
S. Vicente de Paulo, cia fazeuda— 
Prata—a requerimento do mesmo 
revdo. 

PeSos sa lões 
A «Sociedade dos Qninze> inan 

gurou se com a magnifica festa de 
subbado ultimo, em ca;-a do dr. 
Pl inio da Silva Prado. 

Oa salões do opuleuto palacete 
da rua de S. Bento, couliccidos 
como doa primeiros de S. Paulo, 
abriram se, em profusão do luzes e 
flor««, para receber mais de cem 
oonvidados, da alta sociedade pau-
listana. 

A festa teve o cunho de diítin-
cção da dona da casa, a exma. sra. 
d. Luci l la Prado, que pôde orgu-
lhar se de ter iniciado do maneira 
brilhantíssima aa reuniões da «So 
ciedado dos Q u i n z o . ' 

8 0 $ 
60$ 
10 { 

1 0 $ — 

— 550$ 
100$ 90$ 

— 120Í 

25'1$ 239$ 

— 112$ 

2601 262 $ 
— 35$ 
— 31$ 
— 50$ 
— $ 6 0 0 

250$ -
70$ — 

70« 
*)7$ 
6 6 $ 
70$ 

da 4». série 
. Un i ã i 

D E B E N T U R E S 

Comp. Agua e Luz . . 78$ 7-li 
> Viação. . . . — 60$ 
» Kauk) Amaro . — 6f 
» Bragaiitiua . . — — 

FÔ I .A OA BOLHA 
200 acçõestlftC. Mogyana.int, a240$. 
100 '» » • > > a 21"$ 

•8 > » . » a 2-10 . 

71 > • ' > > a 240$. 
50 > > > > » a 24'lt. 
20 > . » . a 240$. 
. ') acções da O. Paulista, a 25'!$. 
49 letras do B. C. Real, a 67$. 

P B A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector do moz, «r. João Anto-

nio Jul ião. 

CAMB IO 

«Enc.vno DO BIO 
Commui:i«'.>ções roanbidas e «ff.-

xadas hontem 

A's 10.26 
Bancário, 6 5,8 
Parlicular, 6 11(16 a 6 3(4 

A's 1.20 
Ban-iario, 6 9j l6 
Particular, 5(8. 
Mercado, frouxo. 

A's 8 

Bancnrio, 6 9(16 e 6 3|4 
Particular, fi 11(1B e fi 13(16. 
Fecha 
Bancario, 6 3;4. 
Particular, 6 13(16. 
Baques a 6 11(16, 6 3(4 o 6 13(16. 

m*«ca»o oa a a » " » 

A s I I , tU 

Baa'arto, « 6|* 
Particular. < t|4 
Mercado paralyaadtx 

A t , au 

11*11 C»ri >, • t»|l«. 
Parlicalar, « 1(4 
Mercado, estável 

A l 3J0 

Ilancarlti, H l»|lfl. 
Particular, fi 7|16. 
Meroado, llrme. 

i r . t i i t u » HIS c i r í : 

, mio 

Enuratlaa. , . . 6 . 9H aaaaaa. 
Venda» 3MKI • 
Embarque« . , S.03H » 

Hlock. 1W6.416 «a««aa, 
Praoo, 12» I "0-

u m * 
A l 11.30 

0 mercado d * eafé abriu multo cal 
mo am visU da pof l çãodo cambio. 

A' 1.80 

Con l lon« calmo. 
A I J.0U 

Feoha muito calmo. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

r i r e i í i a a r « B A D o a no mi 

1 R io da Prata, SiU 
5 Porto» do Hul, fíaperuwi 
2 Londres e eac., títrabo 
2 Santos. Urtt rrn 
U Liverpool, i í « *Wy iK 
6 Génova e eac , \armandia 
ti Bordeaux e e«a.. Chili 
6 Val parai«" e e«c.. Ibéria 

VAU,H «BA SAHI« I»<» «'O 
1 Boutltampton e e«o , Mile 
1 Bremen o eso., Mainz 
1 Monte vidéo e esc , Peiterro 
1 Hanto«, Rio dr Janeiro 
1 H. Matheus e es«.. Itnpcm artm 
1 S. João da Barra Pinto 
1 Santo", Cintra 
1 8. João da Barra, Itahy 
2 Porto» do Norte, Alagbat 
4 N e w York e esc., Galileu 
4 Hamburgo e oac.. Desterro 
4 Portos do Sul , Itape runa 
5 Génova e esc., Ru> d* Janeiro 
6 R io da Prata, Xori-America 
6 Liverpool e esc, Ibéria 

vapobss bŝ ibadoii im santo« 
1 Rio, Provence 
2 Rio, Cintra 
2 Génova, Bio de Janeiro 
2 Rio, Ksperani-a 
2 Rio, Detterr» 
2 Havre, Paraliyba 
4 Havre, Santa-Fé 
8 New York, British Prince 

10 Havre, Ville de 8. Atraiu» 
15 N e w York, Mexican Prince 
17 Havre, Colonia 
24 Havre, Entre-Bios 

VAPORBS A SAHIB OI FlAHTOI 
1 Rio, Detterrn 
1 Buenos-Aires, Provence 
4 Gênova, Rio de Janeiro 
4 Rio da Prata, La Plata 
6 I l s rr. f'aruhi/ba 
8 Lisbõa, Roi ae Fntugal 
8 Genova, San OoUw.Ut 

,tUMl:J 
O vapor Rio de Janeiro salii.é de 

Santos, H 4 ilo corrente p t r» Genova 
e Nai oles, tocando no Riu, Bahia e 
Pernambuco o entrando no j-orto 
do Recife. 

O Nord America sahirá do Rio, no 
dia 6 do corrente, directamente para 
Mon te vidéo e BnenosAirca. 

LINHA LJíMPOar A MOl.T 
O paquete Galileu salnrá do R i o 

a 4 do corrente, para Bailia,Pe/naiir-
ljuco e New-York. 

f.VO/KIO HIüAM 
O Ibéria, esperodo do Sul a 7 do 

corrente,sahirú,depois da indispensa-
vel demora, para Vigo, Lisbûu, L a 
Pall ico e Liver(iool 

O Oropesa, esperado da Europa no 
m ' smo uio, sahirá, dopois da indis-
(lensavcl dt.mora. par» Atontevidóo, 
Punta Arenss e Valparaisi . 

HAMHtlBO-Sin. >MKBIKA.VISOHB 
O vapor Doítori o siiliirn de San-

tos hoje, para o Rio, Bahia. Lisbfla 
B Haniburfeo, l tvando passageiros 
para as ilhas dos Açôres, Kade i ra 

" C JUN I 'A C O M M E R C I A L 
SEXSÃiV "E 27 I)l£ MAIO 

Presidente, <lr. Procopio Mal ta 
eecreiario, ,T. A. de Andrade ; do. 
putadoii, João Cand i J » Mart ins, 
Camillo Sampaio, J c * » A-itonW Ju-
lião o Frederico Uptorí. 

ÏXPKDIENTB 
Officia : 

D o dr juiz da l-tt vara commer-
cial desta cidade, communicando 
qne a 24 do corrente foi reliabili-
tado o fallido Antonio Niioucio, cu-
ja folie cia foi docretada a 21 da 
janeiro fiudo.—Inteirada 

Requerim* nlot: 

Do Queiroz, Jun ior & C., desta 
praça, para archivamento do sou 
distracto soeial.—Archive-se 

Do João Matar & C-, Mart ins, 
Figueiredo & C. e Cardoso, Costa 
& C., desta praça e Sensaoc' do 
Lavaud & C., da da Eslaçát. de 
Ozasco, para archivamento dos seus 
contract s sociaes.—Arohivem ae. 

De João Cântaro da Silva Bai -
ros, Cardoso Bastos & C.. Carmo 
Neri, John Weissohn & C., Joâtr 
dos Santos e J . Gambier & C., 
desta praça; Arlindo, Mello & C., 
da de Santos; Basiliano da Costa 
Fontes, da de Jaboticabal e Frei-
tas &• C., du de Ribeirão Preto,, 
paru o registro de suas firmas.— 
Registrem-se. 

De Martins, Figueiredo & C., 
desta praça, para o mesmo tim.— 
Doclarem a data do archir.-imonto 
do contracto tocial (art. I I , letra 
(i, do decreto n. 916, de 1890). 

De Sensaud de Lavaud & C., 
para o dito fim Cumpram o requi-
sito das lettras A e G, ul t ima parte 
do art 11, do decreto n. 916, da 
189 >. 

Do Nicolau Cli'ffani, da praça de 
Botucatu, para o registro da escri-
ptura de auctorisação quo concedeu 
m sua mulher para commerciar— 
Doclure por documento quo fuça 
fé se a uuctorii udu é maior de 18 
annos, do conformidade com o art. 
I o , n. 4, do » od. Com. 

Do Felizardo & O., desta praça, 
para o registro do titulo de no-
meação do sr. João Miiller, para 
sou caixeiro despachante Regis-
tro se. 

Da Amadeu Rodrigues de Mello, 
para o registro da procuração 
pussou a sua mulher, afim do ad-
ministrar a casa commercial do ou-
torgan te —Registre-se. 

Da Manoel de Souza Brandão, 
desta praça, para «> registro da mar 
ca qne adoptou para os pacotes de 
café torrado de tua fabri.a detor-
ração e quo também Herá usada em t 

todos os pap' is commerciaes — 
Cumpra o requisito do art 10, n. 3, 
do (lorreto n '.'.828, dé 1H87. 

Do Banco Commercial Paulista,; 
por sou director, para archivamento! 
do n. a 000 do Diário Officiai, quoi 
traz p .blicada a acta da assenibMa 
geral extraordinaria realisada a 16 
do corrente— Archive-se. 

Da Companhia F e r o Carril d« 
Guaratinguetá, pi r seu director-
presidente, para archivamento da 
acta du assembléa geral » maia do-
cumentos de sua constituição -Ar-
chivo-iic. 

Nada mais. 

j . rt. 
riflt'n'' i-r n ^ ^ 



i . á de 
lunova 
Subia e 

j o r t o 

em (M). 
Iva Ba i -

Carmo 
•João-

|er & C. , 
o & C.„ 

Costa, 
e Frei-

Preto„ 
firmas.— 

ita praça, 
ile no-

ller, para 
Regis-
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M K D U O t t 

N . i U t U . 4m a lW . , «a r u i u u * «a 
aarU. —l»lt. U , 11.11 KUVK ALVA. 

Hl». - t-i» x. t iUUu da Miaarteordia • 
d» r i»»l rum pralle« doa boa 
utlu. » ilo U a , Quintal d« 
• « » • w 1 t » , d* I áa a hora», Ha 

i» . t ua Vlaira d* Carvalho, lit 

l>" tuba M « a n IUmotti Modi™ 

»j>. radora a Carteira Eepealalida 
' .aa — Doaooaa da aanhoraa a mola 
atiaa doa ulLoa Consnltaa, largo da 
Hu. u. b. du luuio dla aa 9 bona , l ia 
• idencia. ladeira Haiita Epklguuia,V7 
Ueaponda a thamadoa. 

A. Moi '»» . Cnr-Mlui • Bnaarraga 
au da uaffoeiar aambUes a papaia 

da atodilo. Es-rlptorio no aallo da 
Praça do t 'oumaraio . Telephones 
da Praça do Corjiuoraio— Caixa poa 
tal. 414. 

Da . n«HA Of. M a n i <.M i aa.—Eapaala 
liât* ont »jtulaatiaa da aenboraae da 

ariaoçaa. Counnliorio : I^argo do Pa-
la«.o o. V, daa IV áa I da tarda Ita 
aid au« 'a . rua do* Onajanaaee^n I W 
l>r. F . M. PrrUiinaii im. E ' enoon 

tr><do na m a Direita, n. 8. 

Vá. Aü'Hra C. na Alwkida.—Eapa 
alalista tmmoleat ias de ariançaa 

ft. a r sonsultorio: ltna do 
Uomnieraio, 42,,lonsnllaa daa 18 áa S 

Os nas. AWÁLno V i a n i * na C a " 
valho r Lrn«! PlKK' KA Ba Italia 

Ruit de HW» 1'euto, i<3, eonanltaa da 
1 im U da tarde. Itesidenaia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, H, a dr. L . F 
Barreio, Alameda do Tritumpho, 40 

Db Vibi ato Bba «nXo. — Byphili 
Vias nrinariaa, atero e operações 

—Besidensia rua da Liberdade, 66. 
Consultorio. m a 16 da Novembro 
38, de 1 Aa 3. 

Db. p. homkm di MCLI.O.—Uedlao 
eape«ialida<'j>a: molest ias mentaei 

e nervosas- J iosidentia: rua Vittoria, 
87. Esaript« #io, m a Direita, 86, al 
toa do Ban » Franaei. 

Db. Bittb « c o r a r BoDBiaun.—Resi-
dent is Largo da Liberdade, 37 

Consul tór io : m a 16 de Novembro,26 
• o n'eic -dia.Telephone, 601, 

Moi.«f T'A DOO olhos.—DB. THEO 
D O M [HO T E L L E S , oaaulista da 

Berefiseusia Portuguesa desta «a 
p i ta i , ex interno da C L I N I C A dos 
O L H O S da faculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro, Consultorio : la 
deira de S. Jo&o,'.G, da uma ás 4 da t 

Hlolestins das crianças.- DR . DUAR-
TK N U N E S , medico do Bio, ex-

interno do cUnica de crianças e com 
praticn. de hospitaes da Europa. 

Res idênc ia e consultorio, ladeira 
do Porto Ueral , n. 23. Consultas das 
8 As 9 manhã fc das 12 ás 2 da 
tardo. Chamados u qualquer hora. 

l)r. f Aberto Seabra, medico. Trat' 
m juto eKpocial das moléstias 'J|5T. 

v o a i e de senhoras pela el'jotri-
cid »de. Consultorio o resi Jeucia, 
L «rgo do Palacio, n. 7. C„op sul tas 

ás 4. 

J o u o a r o m a * na l a s a r - R n e Dl 
r« tu . a. «1. aat ia 4o aorrato, IT. _ 

CANTO E MANO 
O prufaai 

aoatlaAa a 
placo 

Hafarenalaa ( 'aaaa Lav.v, 
laa.iua u II..Ilen.1er 

Kealduuctu ; Bua doa Eatadautaa. 
D. 4 

JaA» l a M a TlaU 

O abai ao aaaigaadu, Undo fixa 

tr Paulo TimiArauH". 
dar IIçAn da aauto a 

IWv f 

La ao Ba to aio na Cmimiua M a m o * 
da PoLiruaioA. 
Eata bem montado laboratorio 

fundado otim o intuito da aaelara 
aar o diagnoatlro alinlao, fonaalo-
na á travoaaa da H*. a. 16. daa 11 
12 boraa áa 8da Urda 

do aua raaldaiwia naata capital, van 
|«.| na»a ua iu agnulaoer oa obaa-
qui -a a all u n« Aua qua, durante aua 
luuga rvaldauaia uaquulla cldada, 
ra<'uliau de Ioda» aa paaaoaa aon 
• j a «» wautava rulaçAea da aniaada, 
aa ipiaua offeraaa »a aana Umiladoa 
pruailmiw naata «apitai, á rua Klo 
ran rio da Abran, n till 

H Paolo, 211 da maio da 1H»H. 
1 - 8 Joaá Antonio Oaia i 

A' lirai;« 
aa< abaixo, daalaro qua com-

o navoaio do ar. JoaA Ma 
I A rua Nova da H. Joaë, 

S E C Ç Ã O L I V R E 
Aua mphll l l lro. 

HM OOMaBLHO 
Protnrem avitar oa dupurativoa 

ooni|K»toa oom iodurato. aranniao, 
maraurio aatlmonlo a outroa mine 
raaa qna guralurnte prejudiaum o [ 
eatomago, o llgad". oa Intoatinoa,' 
oa rina e áa vcana a tá o curaçko 
Devem n»ar o Liaor Ant lp ior i«" , | 
qnu i5 gutinino vegetal a|.provado 
pela r ima. Junta de l lygiene do l t lo 
do Janeiro, em 18H3. 

Aaaiui o Anti-rhenmatico Paulis-
tano, o especifico que com 1 ou 2 
vidroa já o doente aabe que eiioon-1 
trou o i emedio para oa »eu» malas J 
aynhiliticoa ou hereditários 

Vrn la- is na Dbohania J Ama. 
bantx .V 0.. e na l asa Lebre I r ' 
máo A Mello o em TanbalA na 
Pharmacia Allemá. 6—1 

Eu, 
pral 
oado, alto 
n 47, livra a desembaraçado. Al-
guém que aa julgue «redor, apre-
aunte aua «onta, no praao da troa 
dia» 

H Paulo, .'10 de maio, da IM',18. 
.1-8 Antonio na Olivsiba 

k 1« aetaala 

Pablando rarlflaarae aa loa dlaa 

4 v 6 dal próximo maa da jaala. 
aa loa aalonaa dal lUal C l u b (llai-
aáattao PortugiiAa. la .Karmaaaa» 
anunciada por «AU Liga. a« aoull-
aa á loa aomuatrlotaa j á laa dia-
tlngnidaa família» <|ua ann taagan 
objatoa qna ramltlr, lo hagan á la 
mayor br«vedad, A fin da que |>oa-
dan aar numaradoa J figurar ao Ia 
ralacliSn qno ha de publíaarae. 

Loa traa ara. Incnmbldoa da ra» 
blr objatoa y prondaa aon loa * 
guientaa ! 

D. Antonio Huaraa, rua 

to, 77-A. 
D. Valantin Ouerra, -

to. 76. 
D. A. B. Moaquar ^ , t r g o ^ ^ 

B e l l o d 

M H per t» 

A. Kaa-

• na H Daa 

aorpo r * frtriua da taaaofaa 
ãafraqiinclá «P^« ootraa, aotu 
paulia w ao lu garai, qua aie aap 

Depot' ^ M » 
go ma- • d«ma annua daata Ion 
m .»jr 'to. h i aaoeaalha4lo a to 
bA, a • Raaaaala Paaaoa* a a tAo 

. hora o fia. qaa, suai doua fraa 
M obtlva nina eura radical 
Tenants J oaq i im Haw iilaso oa 

Oliv ai a a (Firma raeonhaaldaY 
Cldada da Oaraagola 
l'ataoa dapoelurioe Itarual ,% O , 

n ia Direita, I , a largo da HA, 8. 

16-A. 
ltedaoslón da 

«so. 32. 

M e u b o m a m i f o e „ . 

l ia mmtoa annoa que vivia aem 
praaar; o rbeiimntiamo ataearaine 
diversa» parte» do corpo, depois de, 
mnitoa remedioa, já náo acrediUv 4 
na cura, valeu-mo um bom ami 
que me aconaelhon a tomar a • Es 
»«ncia Paaaoa», que o havia eu ^ d o , 

Lm Iberia, Oaaoma-

E1 aocratarlo, 

ANroHio AaBNaio 

« asaim foi: dentro de 12 diar i, con-
siderai-me restabelecido. 

Sauta Cru i , 1896. 
('apitAo Antonio Ionaĉ  m Romii-

ODBB. 
(Firma reconhecida). 
U nicoa deposiurios: _ i t a r ue l A C., 

m a Direita, 1, e lar ^ ,jft D i 8 

Ao ooniincrele em ireral 

iiign 
nde 

O titulo 
tiinsimo sr. 
cum rabrica 
Moura, náo 

O abaixo assignado declara que A ( o i í P 
nesU daU vendeu aoa ara. Joáo 
Manoel Bittencourt Oomp , o seu 
negocio de sacoos e molhados alto 
neata cidade, á Avenida 2, n. 20,11 
vre e desembaraçado de qualquer 
ônus, ficando a liquidaçáo e passivo 
a cargo do abaixo assignado. 

Bio Claro, 26 de maio de 1898. 

3-1 Manobl Rotz Babuosa 
Concordamos : . 

J o i o Manoel Bittbncotjbt A> 

A* Vra ja 
d»" '-o' j tado pelo illus 

' i t . Mattoso Ferraz, 
do corretor Adriano 

« doa srs. J . BASTOS 
dignos commerciantes 

nesta f ^ a t j e > 4 r u B Florêncio de 
Abreu, a 26, com os qnaes nunca 
Uva e ^gm tenho relações commer 
cia A 

/ a ç o esta declaraç&o com refe' 
. tu . l i ao annuncio publicado no 

áteitado de S. Paulo, de hoje, pelo ar. 
' dr. Mattoso Ferraz. 

S. Paulo, em 30 de maio de 
1898. 

3 2 ItonoLKo Wall 

Dk. Sooza Castbo— d ed i co . Con 
sultorio. m i do Palp.cio, 3. Con 

sultan do 1 ás 4. Rof.idencia — rua 
•Generul Jard im, V,. Vil la Bnar-
que. 

O E Î i ' i I S T A S 
Í V IV w t"M? 

Efípo4Í»Utle/.... juriüaações, dou 
taùcïi.. ok. jr j ,.«8 a pivot, m a F lor i » 
no to. 5<t. (Antiga Dirtita 

C e n t r o L i t t e ^ j i o P o r t n g o e z 
A"Sr J» UBÉA GSBAL 

orde-A d 0 R r presidente, con-
vido todr 4 o a 6 r í sócios a compa-
recerem 4 reuniSo que terá logar 
dom ig ' ^ 5 , j0 eorrente, ao meio-dia. 

O ' Jem do d ia : approvaçâo dos 

^í.utos e outros interesses sociaes. 

Beoretaria, 1 de junho de 1898. 

4—1 O secretario, 

Evabisto Fkhbkika Bkunabdo 

0 xarope Jiitahy 
(Juem tiver tosso acompanhada 

de escarros de sangno tome o a-a-
rope di' Jatah;/, uma colher de sopa, 
de 2 em 2 horas. Cessará a tosse e 
consecutivamente os escarros; en-
tão, passará a usnr só quatro co-
lheres por dia. 

J. « 

9 

. (Jtuschmann <i Fi ihot 

.•>ritr.:3T.!u 

us i1?-. i i- 3 Paulo 

E l i x i r M . M o r a t o 
Antonio José da Costa, de Cam 

pinas, carregado de boubas, e sof 
frendo atrozmente, louco de dflres 
curou-se com o El ix ir M. Morato 
que s e vende na rua Direita, n. 1, 
largo da Sé, n. 2. 

('asa Babfki. A C.—8. Paulo. 

Associação Commercial. 

Aesembléa geral 

Convido os srs. »ocir^o a 

rem-so em assembléa g.erfll, 
í éun i 

, no sa-

andar j 0 „ajflcio 
.Taça do Com-

do junho proxl-
s. )iara o fim de 

j, nn̂ .insu. ĵic-uigieit.- aoti 
ta; r .nbinere, largo do Braz, 116—so 
brp do—esquina da Bua B. Pirati-
ni' Jga. 

Qu.dquer trabalho 6 garantido e 
T.Jor preços modicos. (permanente) 
Acoacío Ph. Masskkah.— Dentista 

Clinica geral—Gabinete, Largo da a assembláa Reral. 

Ião do segundo 
onde funcciona a 
mercio, no dia 14 
mo. ao mfli'1-d' 

? tomar conhee- jn,..„(0 j 0 relatório e 
das contas c\a udniinistração e ele-
ger a nova directoria, inspectores 
de mez rJ c o m m i S 6 a o fl8cai. 

De 1 '.armonia com o art. 16 § I o 

dos Tjstatutos, 6 necessária a reu 
m â ' j de sebenta socios votantes, 
o^ae se achem quites e no goso de 
todos os direitos para constituir-se 

da Sé, 13. 

T A B J S L L I Ã E 8 

2." Tabelhao 

CLARO LIBE'et ATO DE "j íACEDO 

BÜA MA BK' L DHOr̂oBO, 8 
s. P A U L O 

Osadvooados nua. Villaboim, « 
Sampaio V' j.nka.--Estripto/io, r 

Marechal D< *míoío,10 

O AiiyooA 
Escripto 

residoLciu 

o i db. Gä.nr.i«L Lbsbí 
rio: rua da Qui lnuda.n . 2, 

ladeira do - jauta i ipl i ige 
nia, n. I I . (Sobrado). 

Advoga na .—O dr. L u i z Frederico 
Banp pi de Freitas í nudou seu es 

criptoi i a p a r a „ rua do S. Bento,4-2 

Os J juia. Biíaziijo Machado b Al 0 iHtaba Machado—Advogado— s 
Kc flièíencia: á rua Auroru, n. 10.Es-

ptorio:á m a Direita, n. 1&. Banco 
<* leCrodito Beul de S. Paulo. 

wn«^v>-ix'.v R:ffl .W«-. T? ri«ra 

HÁSiS H E G O H H E M V E I S 
A Sul Ameri cana—Companhia de 

Seguros soLiu a viiia, social no pre 
dio de bu;i proprioaade, rua do Ou 
vidor, n. 56, e rua da (Quitanda, 
n. 66. 

Eio de Janeü-o - Capital réis 
B.000:000$000 

A única compat lii<v que pôde emit-
t ir npolices com umortisoções se-
mestraes. 

Concede a aeuu segurados adean 
tamentos sobro a reserva das apo 
lices. 

As apólices su)'temias gosam de 
todos os direitos do primit ivo con-
tracto ti participam 'Ms lucros sem 
poí;ar mais nada. 

Fitn.VAHPBa DitKWUS, represou 
tanto em 8. Paulo, 'Í4, rua 15 do No 
vembro. 

S. Paulo, 31 -la maio de 1898. 

Antonio ProobT Rodovalho. 
5—1... Presidente. 

N o R i o , S . P a o l o e C a l d a s 

E m busca da saúde, gravemente 
alterada por tremenda ulcera que 
me dilacerava as pernas, percorri 
todas as localidades apontadas; pro' 
curei notabilidades afamadas: em 
Caldas, fíz uso dus aguas, nada ob 
tive; resolvi ir ao Rio e âz uso da 
«Essência Passos >; em pouco tempo 
tudo consegui; acho-mo radical' 
mente curado. 

Publicando este bello historico, 
rendo homenagem ao auctor. 

Fbancibco Lhhsa 
Bernardo Marques Soares, teste-

munha. (Firma reconhecida). 
Ünicos depositários; Baruel & C., 

rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. 

CoSTAPKItSIEA & ECiiBlíOBIIiA Lei' 
te, quoijos, mu ateima fresca, bebi 

.8, a s üua 14 Itis doBorario, 14. 

Awursro Schmo>, r do Quartel; n. 
Ü—Dá diniieiro sobro hypotheca de 
prédios na Cap i ta l : incnmbe-se de 
comprar o vender acções, letras hy-
potliecarias, prédios, terrenos etc. 
Cauciona títulos e desconta letras 
e ordens.—ti. P A U L O . 

Ltriz deottut.— Correspondente do 
Ranço de Santo.«- -Rua de Hão Ben 

to, o. 22—Caixa do < 'orreio, 235. Es 
ariptorio aommerci"»l e administra 
tivo.Desí ontoB de orõona.O escripto 
rio acha-se aberto depois da chegada 
des trens 

Cor.r.iíot-. Gymnasio Infantil — 
Avenida Hygienopoljs • Caixa pos-

tal n. 454.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento péde ainda re-
ceber algnns aluirmos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-se 
prospectos.—O direatpr, Fábia Ta-
vabes. 

U m l i v r o u t i l 
O Nova Medico, de Souza Soares, 

interessante publicação de 76 pagi 
nas, encerrando úteis conselhos so-
bro a preservação o tratamento das 
enfermidades, distribue se gratuita-
mente. em casa de Leiske, Irmão & 
Mhli.o., á rua Quinze de Novembro 
n. 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem 
requisitar. (4n".) 

E l i x i r E i . M o r a t o 
Felisberto de Moraes, de Soroca 

ba, conhecido morphetico ha tres 
annos, apparece agora são, mechen 
do no moio do povo, porque nson 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
quo so vendo na rua Direita, n. 1, 
largo da Só, 2—Casa JlAunm. A C 
- 8 . Paulo 

A" pra<;ii 

Os abaixo assignados, tendo lido 
no Est do de. 8. Pavio, de hoje, uma 
declaração do sr. Mattoso Ferraz, 
relativa a um ucceite de J . 
RASTOS & C., vêm por sua vez 
declarar que não se onteudo com 
elles a tal conta assignado, confor-
mo declara em ontro logar desta 
folha o sr. Rodolpho Wall , com 
quem nunca tiveram transacções, 
até esta data, o que tornam pub l i 
eo, para sciencia de quem possa 
interessar. 

8 . Paulo, 30 do maio de 1898. 
Rua Florêncio de Abreu, 26. 

3—2 J. Bastos & C. 

E l i x i r M . M o r a t o 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy 

morphetico ha dous annos, usou o 
E l ix i r TH. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
m a Direita, n. 1,—easa Baruel A C. 
—8 . Paulo, largo da Sé, 2. 

Eu era assim 

I 

Cambaleando cá e lá, 
8em poder suster-me em pé; 
Por mais de nm anno assim vivi. 
Mirrado, esguio, quol cipó. 
De carne e pelle quasi n ú I 

Sentia o peito secco já : 
Nem falar podia até... 
Sentindo dôr aguda abi I 
Meu todo até mettia dó... 
Minha barriga era um angu. 

Ai de mim I 
E u era assim. 

I I 

Côr amorella de cn'-^ 
Pelle, asquerosa j e 

Beiços da e f
Jt ( l e saputy, 

ao ver J n niorte perto a enxó, 
Fi;.,nei deveras jururu I 

Muitos xaropes que ahi ha, 
Que dizem ser bons tomo ijitc 
Usei e quasi morri I 
H i ! quasi.. quasi... grogotó, 
I a diroito para o Caju. 

Pobre de mim I 
Q'tnsi cheguei a ficar assim I 

I I I 

Eiubranquecí como cará ; 
Cabellos de caxinguelé... 
Quantos horrores eu soffri ! 
Tinha no peito nm bedengó 
D e catarrheira um carttrú ! 

Mas, bojo, emfim, estou salvo já 
E no que digo tenho fé: 
Com Alcatrão eJa tahy , 
De que gastei um vidro 
Goso saúde muito assú 

1 Até que, emfim, 
Eu consegui ficar assim. 

A directoria da Sociedade Por-
tuguesa de Ueneflcencia, no intuito 
de favorecer oa seus compatriotas 
que, por infelicidade, venham pre-
otaar doe soocorroa que ella presta 
aoa seua associados, faz publ ico qna, 
a contar de 1» de julho do corren-
te anno, a jóia e diploma de entra-
da aerá de 15fi$(,(J0, e até :t0 do 
corrente, de 122$ 00; pelo que con-
vido os que por previdencia dese-
jarem a ella associar se e queiram 
aproveitar a differença de joia, a 
dirigirem-aa & rua Correia de An-
drade, n. 14, (Braz), Florêncio da 
Abreu,50, Direita, 2, ou A secretaria 
da Sociedade, rua Brigadeiro To-
bias, 35, onde se reoebem aa pro-
postas. 

8. Paulo, 1» de junho de 1898. 
O direotor-procurador, 

16—2 L c i z Pinto Nunes 

As mulheres 

A sra. Maria Amalia, soffrendo 
muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pílu-
las de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceiçlo, t e 
Campinas, tinha accessos de lonen-
ra, pela falta de menstmaçAo (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 

ÇDr usar algum tempo as pílulas de 
ayuyá, M. Morato, apregoadas por 

D. Carlos. 

—Lyd ia Martins de Oliveira, da 
Tietê, soffria de desarranjos de 
ventre, sentindo nma dureza como 
uma bola, que mudava de logar a 
tomatido as pilulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, 8. Paulo, usou 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 
curou-se de desarranjos intestinaes. 
com dfires no quadril, suffoce'* -
encias de vomitos que 8 

tormentada. « t e a z m m 

Conhec idas ) , 
. r -om-se em 8. Paulo: Baruel 
* o.N. 1, rua Direita 

>'«c * rnrnisMuapaU 
A unira cana onde aa aoue Iwm 

a barato A na CASA D AH PET! H 
Q U E I HA H, A m a Marechal Deodo-
ro, n. 36 

Abar ia at4 1 hora da madrugada 

8—8 M. M. Ooaç'Ai.vaa A O. 

AleatrAo r Jatahy 

O «r g anoel F. 
de Alme « da 

It. da r apa. M). 
Não pndi > dormir 

Eacarrava «an q ue enatava 
Intei f j ameute 

Deaacor o çoado 
Ju lgando tu o sem eura. 

Curou-se com d o « " vldfca 11 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Baruel <t Comp., A m a Direita. 1 
receberam do fabricante, o sr. J A 
de Hauza Haares uma irrande par 
tida do Peitoral de ''amlxir/i, o afa 
modo remédio contra as tosses 
bronchite«. asthmas, coqueluches 
uberenloses, etc. (4"".) 

8 n b m e t t e n - s e 
Um rbenmatismo Intereoatal, des-

obediente a toda a medieaçto, que 
me torturou por bastante t»mpo, 
snbmetteu-se A energia da • Essên-
cia Passos»; no fim do 2.° fraaoo 
catava restabelecido. 

Antonio na Lackbda 
Bio, 1892, roa Bento LisbAa, 

n. 2. 

Uniens depositários: Bamel & C., 
rua Direita, 1, e largo da 8é, 2. 

só, 

E s p e c i a l i d a d e 
EM 

Boupas brancas, perfumarias, benga-
lis c outros artigos para homem 

Estes artigos são recebidos DI-
RECTAMENTE dos melhores fa-
bricantes. 

Tom sempre grande sortimento 
de luvas de pellica. 

PBKÇOB BAZOAVKIS 

C a m i s a r i a M a s c o t t e 
Antonio Melrclles & C. 25-2 

6—LARGO D O R O S A R I O - 6 

A febre amnrelln 

Em São Carlos do Pinhal está 
quasi extincta; agora é a influenza 
e as grandes constipações, por can-
sa da entrada violenta do inverno, 
acompnnlmdo de muito vonto, o o 
remédio que está combatendo e 
que salvou a muitos doentes da fe-
bre amirella foi e tem sido an sa-
lutares Pilul 8 Sudoríficas de Luiz 
Carlos. 

Grande sortimento na Drogaria 
Baruel & C e na casa Lebre, Ir-
mão & Mello, e no Rio do Janeiro, 
na Drogaria Silva Gomes & C., á 
m a São Pedro, 24. 

—NOTE B E M — O Oleo calmante 
de São Carles, ó o remedio mais 
effieaz para as drôes de ouvido, e 
de bartiga das crianças. 

Vende-se em todas as pliarmacias 
e drogarias. 6—6 

E L I X I R M . M O R A T O 

Custodio Muciol, do Jacarehy, te 
ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, o 
depois de empobrecer de tanto to I 
mar remédios, curou-se só tomando 

El ix ir M. Morato, que se vende na j 
rua Direita, n. 1 cata B A B U E L & 
C., S. Paulo —Largo da Sé, 2. 

M a t r i c 

En era assim 

I l lmo. sr. Honorio do Prado—O 
grande contentamento de que me 
acho possuído, bem como o dever 
de gratidão me levam a communi-
oar-vos que. soffrendo horrivelmen-
te de uma bronchite asthmatiea ha 
muitos annos, sem poder dormir 
por falta de ar, resolvi experimen-
tar o vosso «Xarope de Alcatrão e 
Jatahy», e com grande sati»fp;.fto 
para mim e toda a minha í f t m i l ia , 
me vi curado em poneo f l , l i f t f i p ó d e 

v . ^ . f a z e r desta n n s o q n e , h f i , o n . 

.cabfra cio Campo Minas", 25 de 
dezembro de 1894. 

Abiovisto dk Almeida Reoo 

L E I L Õ E S 
IMPORTANTE 

L e i l ã o 
Q u a n t i d a d e d e 

RICO* i)uadnn a ele». I'lua 
grararaa aabrr açn. UuAas 
eleafraplih» wk r r leia. 

Maraltlraa a p-rfrlta» 

C a l a a a d e m u e i o a 
QaaalMaér 4e *lijn-in, de : broare. 
Klrrlru-plair, falanre, M>inll, |t»r-
rrllaua a rr;Maes para 

A d o r n o s de s a l a 
Objectos da phanta%la. 
Armação ila pinho de Itlgm, bal-

eftac, maaaa para trabalhos, cadel. 
raa a an i tos oatroa objectos que 
eatartto patentea ao leilão 

0 M M o 

M o r e i r a C a m p o s 
H s f r i p t o r i o p a í ro i i f i a 

8 *—Rua Marechal Deodoro —8-A 
Honrado com a confiança da uma 

conceituada r u a comine* ial des-
ta praça, que resolveu liquidar a 
secçAo dos objectos acima, vendará 

A o c o r r e r d o m e r t e l l o 
H O J E 

QUAHTA-FEIRA QUARTA-FEIRA 
1 O l e J u n h o 

A'l II 1{H horat 

R u a d a Q u i t a n d a , 2 1 
Tudo o que existe na reffrida 

seoçAo como melhor explicará o 
annuncio qne sahirA no Kêtíd» dt 
S. Paulo no dia do leilAo. 

M o r e i r a C a m p o s 
L E I L O E I R O 

A M U H C I O S 

m p O R T A V T B 

L Ü I I . Í Í 0 
4a 

M a r n l f i e o i m o v e l i 

m u w v m w 

ÇÉla-feira, 2 de janho 
R u a L i b e r o B a r f a r i , 2 7 

< tnHiraN. Jism » 
A » II t meia 

0 L E I L O E I R O 

S O U Z A B R E V E S 
Couplebir jente anet-irisuln fará 

franco lailA" > " M vais . 'guiiitcs 
Uma Witt mobilia austríaca. 
Bons qDadri«, magnlflroa corti-

nados. 

T'ivarso« tapetes. 
Um boiu bilhar, completamente 

novo. 

Uma secretaria e divorsss esrrí-
Vaninhas. 

Camas francer.as para csradoa. 
Pitas pars solteiros. 
Uma mes* elastioa com r> taboas, 

toda de canella ciri'-
Um b'.iii r ilogio de parede. 
Dons b'iffets <le < a'-ellu 
Um rico H pòm de vlnhstico. 
Uma machina de rortiira tiing. r I 
Diversas bebidas fltian e inuls 

mindeE»H que eMurâo patentea no 
acto do leil*o, tudo 

A o c o r r e r d o rcartsllo 
Pi lo leilceiro 

S O U Z A B R E V E S 
(Om tgmcbi e eserlptorio ti rua Li- j 

her o Iiadn-á. Xí, perto da rui Dirtita) 

U DO MT/lio t f * r/üL8. 

- X <' y r \ 

a E H A A S S I J I 

[ â l 

) 
í lip^Hoi a Cear quasi assim 

Hiiffr 
pnliu'i 
gri>w> i 
prapart 

l l o i ' 

rrfvelmciil« doa 
ai cl ,i"p 1 ao mila-

• w s -I»T»nr, 
wlo plmrmaceu.i-
do Prado. 

C o n s e g u i f . c ' .r a s s i m 

Comntst'rnrnts curado s bonito 
Ekle Miro ne eara TOfSKS, 

I t l í o M I ' t i les. AKn tMA , 
I t a i Q l l l Ã d . CIHi l 'K l . rd lHH 
K KM tül iON de SAMI I 'K . 

Deposito : 

J . M . PACHECO 

Hu i dos Andrndas, M-ti. Panlo ilo I 
J 

C A S A V e n d e ' " c a de n. & da rua 
J * * ™ ™ Amador Bneno, proximo 
do largo do Paysandú. Informa-so 
na mesma rua, n. 18. 

T A . q o y a r d ^ 

W f t l i r i i l k B f t r i B ' 

E D I T A E S 

P é s d a I n f a n d a 
PARA 

D E N T I Ç Ã O 
Remedio homeopathico, preparado 

com uma parte especial da plan 
ta matricaria e livre de qualquer 
snbstancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as 
crianças, facilita a dentição, evita 
as desordens de estômago, a co-
lina e as diarrhéas, a febre e a 
insomnia, a tosse e as ooiivulsSes 
tâo c m m n n s nos dons primeiros 
annos da iníaucia. As crianças, 
com o uso deste remedio. tor-
nam-se alegres, gordas e sadias. 

Pharmacia Homoeopathica 
F. DUTRA 

R u a d o R o s a r i o , 3 - A 
K 16 14.. 

B A R U E L & G . 

Vinho Ciissallio 

(Noz de kola, quina, coca e cálcio 
Ànemia, doenças do estomago 

cansaço, impotenoia, fraqueza. 
Vende-se no largo da Pé, 2- BA 

U E L & O. faté 31—7 

Colleglo Paulista 

PINDAMONHÀNGABA 
Internato e Externatn para o sexo 

^ masculino 

E ' o melhor estabelecimento de 
educação e ensino do Norte de 8. 
Paulo, já por suas vastas accom-
modaçôes, já por seu corpo docente 
habilitado. 

Encarrega-se de apromptar alum-
nos para o exame de madureza. 

Enviam-se prospecto 15—13 
director, Jobias S. Mobtabdiibo 

E l i x i r M . M o r a t o 
Isalt ino Cunha, de Taubaté, este 

• e louco de dôres rhenmaticas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
quo tomou o El ixir M. Morato, que 
se vende na rua Direita, 1, e largo 
da Só, 2. Casa B A R U E L & C. São 
Paulo. 

Rio,1892, rua Bento Lisbôa, 2. 

Aftestailos 

Leonel Justiniano da Recha, dr 
em mtdic ina pela Faculdade do Rio 
do Janeiro, inspector sanitario, 
membro da sociedade de medicina 

cirurgia do Rio de Janeiro, ex-
interno do Hospital de Miserioor-
dia, etc. etc. 

Attesto que tenho obtido bons 
resultados com o emprego do xa 
rope de AlcatrSo e Jatahy, prepa-
rado pelo pharmaceutico Honorio 
do Prado, cm grande numero de 
casos de ailecções broncho pulmo-
nares. 

R io de Janeiro, 3 de setembro 
de 1898—Db. Leonel J. da Ro-
OHA. 

Attosto e jurarei quando me fôr 
pedido que, soffrendo de a&thma ha 
muitos annos, não tinha mais espe-
rança de ser curado de tão afflcti-
va moléstia, quando, em bfia hora, 
mo aconselharam o uso do xarope 
peitoral de Alcatrão' e Jatahy, pre-
parado pelo sr. pharmaceutico Ho-
norio do Prado, com o qual xarope 
mo acho completamente curado, ha 
quasi nm anno. 

Bio 10 de setembro do 1889— 
Mabiana nos Beib Oí.iviiba, rua do 
Rezende, 21. 

Garanto sob minha palavra de 
honra, a todos os que soffrem de 
tosse e rouquidão, qne fiquei com 
pletamente curada destes males, com 
o xarope de Alcatfio e Jatahy, do 
ar. Honorio do Prado, bem como 
tenho aconselhado a todas as pefc-
soas da minha amizade este medi-
camento, sendo obtidos sempre bons 
resultados 

Ih la do Bom Jesus, IS de janeiro 
de 1889—D. Rosa Alves de Souza 
Gbahja. 

Massa falliila de Lima Aguiar. Cou-

tinho & C. 

Augusto Rodrigues & C., tendo 
feito acqüisiçüo do activo desta 
massa fallida, convidam a todas as 
pessoas que são devedoras á mes 
ma massa a virem l iquidar a i suas 
contas nesta capital, em seu cscri 
ptorio, & rua de 8. Bento, lfl. 

B. Paulo, 28 de maio de 18!)8. 
3 

Edital de Intimação 

O dr. João Thomaz de Mello Al-
ves, juiz de direito da 1" vara 
oommercial desta capital do Es-
tado de 8. Panlo etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem e a cujo conhecimen-
to interessar, que por parte da 
viuva Supplicy, me foi dirigida 
petição do teor seguinte: Ulmo sr. 
dr. juiz do direito da 1" vara com 
mereial. D iz a vinva Supplicy que, 
sendo proprietária de 2 lettras 
da terra acceitas pelo «London 
and Brasilian Bank Limited) , nma 
sob n. 3SB17, no valor de 2:4901290, 
a vencer se a 20 de agosto de 1898, 
e outra de n. íi5l30%e na importân-
cia de 33:315$(i40, a vencer se a 16 
de novembro de 1898, sendo am-
bas as lettra- acceitas em março 
do corrente anno, uma a 0 e outra 

12, succede que ha dias foram 
desencaminhadas as ditas lettras, 
tendo sido furtadas com outros obje 
otes, que t inha em sua casa nesta 
cidade. A supplicauto avisou im 
mediatamente e pessoalmente ao 
dito Banco, do dito extravio. Pe 
de, por isso, a v. s. que mande no-
tificar ao Banco mencionado, esta 
belecido nesta cidade á rua 15 de 
Novembro, para não pagar as let 
tras referidas nem descontal-as, sem 
exigir Sança ou deposito nos termos 
do art. 389 do Codigo Commeraial, 
e ficar considerado depositário da 
valor das letras, por conta daquel-
le a quem pertencerem, ató defini-
tivo e legal pagamento das letras, 
nos termos do Cod. commercial. 
art. 388. Ontrosim, pede a v. s. 
que mande expedir edital afim de 
que ninguém faça qualquer transac-
ção a respeito de taes letras quo 
lhe foram furtadas, sob pena de 
nullidade, de perdas e damnos, além 
da pena oriminal. Nestes termos. 
Pede a v. s. que se digne mandar 
destribqir e autuar e deferir, man-
dando notificar o supplicado para 
o fim requerido e sendo expedido 
o edital solicitado. E. R. Mercê. A 
rogo da vinva Supplicy, assigna o 
advogado dr. José Maria Corrêa de 
Sá Benevides. «Estava competente-
mente seilada». Na dita petição dei 
o despacho de teôr seguinte: D o A. 
Sim. São Paulo, 24 5 98 Alvo». 
Ao 1° offleio. 8. Paulo, 14 do maio. 
do 1898. A. Araujo. Em segnida 
acha-se a certidão do teôr seguin-
te: Certifico eu, offi.inl de .Tufctiçn 
abaixo assignado, que, em virtude 
desta petição o seu despacho retrn, 
notifiquei o Banoo «London and 
Brasilian Bank Limited», na pessoa 
de seu presidente o gerente, Fodro 
J . de Souza, por todo o conteúdo 
da mesma petição que leu e ficou 
bem scieme, e doi-llie contia-fó que 
aoceitou. O referido ó verdade que 
dou fé. São Paulo, 25 de maio de 
1898. Marcos de Mattos Era o que 
Be continha e declarava na dita pe-
tição em virtude da qual int imo em 
geral para que ninguém faça tran-
sacção do natureza alguma a respeito 
das ditas letras de que trata a mes 
ma petição, sob as penas commina 
das. E para que chegue a noticia 
ao conhecimento de todos, mandei 
passar o presente edital que será 
affixado no logar do costume, e ou 
tros de igual teôr que serão publi-
cados pela imprensa Dado e pae-
sado nesta cidade de 8. Paulo, aos 
27 de maio de 1898. Eu , Felizardo 
Cotti, escrivão, subscrevi.—O juiz 
ide direito—Joaquim Thomaz de Mel-
lo Alceê. 2 - 2 

! Vomes para runrttr com uoke r*i. 
' vornoa «ara BMT;a't»lorec « Crunlsí. 
I» ftafVCAOAo «»Kl» * a - " t t u i «ikat 

| hn «mJoi luro, rlt 
) « , Mi uexiHUfil-oomti, U 
i i t f fM t l i irmm it S B r ' ca -irtflr^ a i 
^ Itcaia-romn ae 

D r . E g y d i o G u e r r i e r i 
MEDICO OPERADOR 

approvado pela lteal Universidade 
de Nápoles, com 10 annos de clini-
ca, especialista das doenças das vias 
genito urinarias e das crianças. 

Acceita chamados a qualquer hora, 
de dia e noite. 

S> T h o m a z d c A q u i n o 
ESTADO D E M I N A S 

HO—20.. 

1 Ã G Ü A P a s i O H 
EWcaz e InoffenaÍ7• 

Fsu: dnaapparer or os 
IPONTWHOS PRETOS ao restf 
•causados pelo Dfimotlsx, par?-
Isita contagioso r ia faz cora qu« 
la pcllc do roítollque adlpíc.?'* v 

lirritada e íi Tida. 
S Deposito ceatni: SECHETAw, 52, rvr "ocra?, PARI» 
B Dípotiw eu S. Paulo: Victoria5»*.8", ri!3 S- P":tí 
™ r "a« orinciDftír * d̂ríumâ *»' 

F a z e n d a 
Vende-se bôa e bem situada, per 

o desta capital, informações nu rua 
São Bento, 34. 6—6 

G r n a c l o H o t e l , 12 

S e r v i ç o d e p r i m e i r a e r d e m à l a c a s t a 

B e c e b c i r » s c p c R s i c c i i s i a s a p r e ç o s i t s e t i i c o s 

Quartos luxuosamente iüüííFiÍeííüs, benlios quentes e filos 

Mautla-so eoinida a domici l io 

Cosinha dirigida por um hábil chefe, asado e muita pontualidade no serviço 

Nm _0.i proprietários pedem aos seus amigos e freguezes e 
süia uo publico em geral o obsequio C.e visitarem este bello 

estabelecimento <jue o acharão completamente transformado e na altu-
ra de poder satisfazer aos mais exigentes palladares. 15—11 

N. 

<t> * 

C l 
r : if-'' 

i 'Aí™ 

Q U I N Z E ^ î O E i l i û , IL SU 
O s p r o p r i e t á r i o s d e s S a í j ® a n r - i o s v i a d a e o t a S i a J e c s a n e w t - o , 

p a r t i c i p a m á s e x m n s . ffasnilio» e g u e r e c e l j G r a n s d! r e c i t a -

m e n t e d a E u r o p a u m b o e n s o n S i s í s s s a v o d o a r t i s e s n o u f d a -

d e s e m 
Capas do ensimira e feltra pora senhora 

Lindo sortimento em flanellss 
Completo scrtimeiito de po lucias 

Galões para enfoites, ulta novidade 
Cintos de velludo. metal, el -fitieo o do couro 

Pentes para enfeites,o qiio lia de mais chic 
I í ico fort imonto em cra-tninifl para senhora o homem 

Chalés do sôda, casomiiv o malha 
Vestidinhos o CRpinli:tB de lã para criança 

T o u c a s o sapatinhos 
Bor.i.ulr.fi e retidus 

Gazes de côros o pretas para enfeites 

Completo sortimento de PERFUMARIAS dos meUioron fafcri.-.ant"«. 
A1Ò.H do t o d o s estes artigos temos sempre b o m sertimanto em miud-zas concernentes 

a este ramo de negneio 
C—2.. 

l u s C l i i t a e d e I t v e i r s f e r ê - -
í q x j e ; 3 : ^ 0 * 2 : Sz Î S j A . j e z . J & . X ' W ^ 

0 V e r m i c i d a de 6. B O E T T G E R 
Marca estreita 

E' o único remédio contra ver 
mes, qne não ó nocivo e ató agora 
o uuico liceiciado e aiiprovado pe- ; 
lu Directoria <Joral do Siuiile Publi-; 
ca do Brazil. 

Vende-se em todns as drnp;nria» ! 
pbarmacias o no Deposito Geral' 

do 

Magalhães, Valer & Gomp; 

O P E I T O B . a S if 
I . I M Â O B B A I T O ; || B B f i S I 

AUF. int A •ChLOBOsé' " 

Í.7 O 

\>J. ChÀ}.'.-< 

CilSA KLINOEI .nOEI 'R j 30-11... 

Rua (Iii Alfandega, 35 e -{(> 
Caixa do Correio, 92 

RIO DE no 8 7 08b 

» 
I 
i 

' <lo plinriiiaeeutico 5IE11M it el'licaz nu 

i i M F L U E K Z a , 

i B Í 3 0 N C H S T E , 
ä s t e m n , 

P K E Ü J M Í 3 5 S I A , 

C O a S J E L S J C M E , 

etc. 

• n ! 
V ? ' ' 

f -; e»p 

W M 
m a .iiiiuuci 
ùrrasionar 
tjuo a nuft c 

.tametttn na Kco- f 
inroinrro'li)3. K-'t- J 
ir, rercn.nituindo-o 

.-/iVr.IsiflcacöcS. I 

-ut are V^ 

BOM EMPREGO DE CAPITAL * A P ã r â q u a r è 
Vende-se uma grande Fiibriea de j 

Massas Alimenticias om Carnjäna" 
A praciua <l<i Marido 

„ , _ . . . ,.„ - , Loiza Mag.If.Tcna, natural da Ita-
, á rua Regente X eijo, n. W), com u m ijj,, (jeseia Fübe» nnticins deseuma-
j vapor do força do (i «nvallos, coto ! r i d ' 0 [ j l j i z [>,,nuH,rlii, qno se nusen-
: nm moinho para frrinha de railho, \ t oT I faáe»da* dnsr José Fernandes 
I café e sal, muito bem montado e ; ^ i , a 1 anj;o mnis ou meEOS, «im b6a freguezia, '".m uma «om- j „ v a n d o BUIV companhia n m fl-

oda casa com contracto pi • 5 ou íjjj,, , j e a n n 0 t j . d . Vi-ente. 
nos. Effcctua-se a venda eom des-, g e gu i dn refenda fczettda jnnte-
conto do 20 por cento do que som ) r r r : , 11UlJ1 ..(n <le no-
mar no balanço da mesma. | m ' ) - ,' c o m u» filhes, nru ciia-

Vendem-se barricas vasiss, em j A pessoa quo desejar comprar, o [mado Ni-n. e outro I inJ el. 
quantidade, de 6, 4,3, e 2 arrobas. 1 não podendo entrar -om trda n irn-j Quem dóv noticias certis a abaixa 
P r e ç o s rasoaveis. Recebem-se eucom- portancia íí vista, dá-se nm prazo, i a e s í " - m-ema '-.zenda ou 
mendas de qualqner tamanho. dando bons referen. ias. tnestu cidade, será gratificado seexi-

X j . M o n t e i r o \ q ° v de « u , d . j m . 

10—ü rar para uma fazenda. 15^-10' 6 - 4 Jm ím Mada lena . 

TANOARIA DO 
1 KMLargo do Riachnelo-ÍO 

S. P A U L O 



Moléstias da pelle 
S a b ã o d e i r i i f l i yo l 

E 

SUBL IMADO 
D R 

Werneck 

DYSPEPSIA»-
INDIGESTÕES 

conc is 
ELIXIR CARMINATIVO 

W e r n e c k 

p h b h o l Farinha 
Werneck j : 

Depurativas O mt/Mor do» desin/eitanlu 

ky/fitmicos. 

Desorandote, 
Anpttiaeico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anfT-epidêmi-
cos. 

Segura garantia >1« •««lubrida 
c» publica • particular. 

Viudani-M mu IikIiimim pitaria* 
« la . n drogaria« dl tia Ca 

pitai a <]>•• Eslmlo». 
DrtTitn: 

Rua dos Ourives, n. 73 
« I O 1)K J A N E I l t O 

Especifico contra 

EKUPCAH, 
MVMMJH8, 

KIIKIMATISMOK, 
ETC., ETC, 

Alimento completo 

f undado ua a l ia l luda op ln i lo da 
modlooa ani tnmlaa, i t io l imi tam"« 
proclamar a farmlia daa tirlauçan, oo. 
mo o inallmr aliuixul» |wni aa crian. 
ç.in quu *»o a« demita tuar a pura 
lixlitM aquellaa >|U« •>*" (»"hiui dign 
rir ua alluiuuloa nnlii iarioa. 

to H u m da anaaaaaoa m i l o u 
doa lAm provado qu« « U a pílulas 
poaanam uma vaiwafain aapMlal ao 
bra luilua ua laupawiuautua • * n n 
daparaüvu iuf«IUv«I , outiaaquau 
pia aa mnlemia« aa mala iiiyntaradaa 
adam ao anu cmprogo Judicioso, • 
ode aa chamai aa com toda a r a t i o 

O regenerador do 
• f S A f u e 

O aau sao Aio « i i « a a«m eautella 
n a u rtwgm .filo . podam m-r tomada« 
ara todo o tempo, a ura mudar da mo 
do algum ua eoatam«« ordinário« d« 
• i da . 

E am Biadiaamantn da nau popu-
lar « affaitoa soguro« naa digo» 

tOaa difloaa, d j ipopaiaa gaatralglaa 
pardaa d« apiiotlia, vniuitoa tiidl-

gMlAei, eolieaa InUatinaea, nui*<|ua 
ua*, vartigmi«, perturbações «ar-

vorai a bjratarioaa, tlatulcuci.«, eo-
lieaa uterina«, at«. 

VtM dtm m em to dm" as pharma 

cias * drogarias 

DEPOSITO 

A mala bem «onittrnlda, a maia 
bem situada casa da rua Oenera. 
Jardim, Tende-se por preço relativa 
tivamente barato. 

Escriptorio, rna Marelra Cesar 
S Bento) 4». <3 

7, L a r g o d a S é , 7 

J. da Silveira & Comp. 
Participam ao clero e a todos os sens 

antigos e freguezes que acabam de abrir 
nma casa île paramentos de egreja e tudo 
quanto é preciso ao culto religioso. 

Grande officina, onde se fazem com bre-
vidade paramentos, batinas, roupas de an-
jos, roquetes, alvas, etc. 

Sr . - i uh variedade de candelabros, resplendores, 
imannns, coroas e estampas religiosas 

TuûûPOR PREÇOS RAZOAVEIS 
Ha A R G O DJ\. S É , 7—S. P a u l o 

P A C I F I C tJTEAM 

Navigation Company 
O PAQPKTH IHOI.EZ ' 

11 „ „ • esperado do Hn 

l ) P , r f ) w 7 d o i a , l l l 0 i 

I U U I I fct s a b i r t p a r , 

V I G O 
L I S B O A 

L A P A L L I C E E 
L I V E R P O O L 

depois da indispensável d< mor». 

Leva passageiros de primeira, se-
gunda e ter«eira «lasse. 

* Vapor -yjk.U&é». 
EaW em d e s c a i ^ este vapor, «em 

sal superior lavado, elaro e grosso, 
que vendemos solto on eulaeeado, 
o remettemos )*ra qualquer parta, 
• preços eommodoe. 

Sotto Maior, Barbosa I C. * 

a i r i ü » Aos meus freguezes e amigos em geral «cientifico j ue , n i o com 
portando a casa em que me achava inatallado, á rna da C a n a d'Agua, n 
1, todo o immenso e l indo sortimento de artigos que da Europa recebi 
para o meu eatabeleeimento, mudei me a para rua Marechal Iieodoro, n. 
1, onde, animado das melhore« disposições, continuarei a bem servir to 
do aquelle que me honrar com a sua preferencia. 30—13.. 

COQUELUCHE 
O medicamento infallivel 

para a cura desta moléstia, 
assim como das toeses ner-
vosas e chronkas, 6 incontes-
tavelmente o Xarope « outra h 
coqueluche, dn dr. Carlos llo-
tellio, approvado pela Directo-
ria do Serviço Sanitario e pre-
parado pelo pharmaceu tico tio-
eha Azevedo. 

fôtcontra a»* á venda na Phar-
macia Normal e em todas as 
drogarias deita cidade. 4" 

C O M P O S I Ç Ã O L I N C W I E N T O G E N E A U 
13PR ^•Oppra.irão, C*t*rrJio 
• v a u j f iou o h ' 

CIGARROS C L É R Y 

iTT.'iy -rani ni toais > a ri'iunupMitiMu. 
fenda por alirauo : f,r U.-rvIha ilruíÇií 

Dapaiiiirf" ti Dncu do estido « ». muta. 

O FAQDCTK IKOT.BK 

í « esporado da Knro 

upopesa-r/p::,ejunh% 
M O N T E V I O É O 

PONTA A. I iENAH 
E V A I .PA I IA IHO 

depois la lüiliapeii.savel demora. 
Esle jiaquetu reanbe pa.suaseiios 

de primeira, segunda e lemoir» «lua-
pars o lii> da Prui.n 

Vinho de mesa fornutido gr»'.ii 
aos passageiros de Inda:, as «Ijukos. 

Os pnqne eu desta lir.ha a lo ília 
minnrtos a I m eleatrica. 

maioi fcí£uu.» no 

..I« tXU feüt, 011 

-r- brarcai, no» 
í-eU i*npurtfã 

' aat üffercuiei 

MÍM4V 

i* MEDALHAS dc CU 
• na s £/;>ol çflíl U v t d i j 
S Bnrdeoc, Dl- LOMA O- . 
i r* ^xniaç&o o• 1962 

primeiro: dia* am, 
uk :>e.z mhi e outra 
• te jii oilutila em tgna 
tnutiar-se-ht jiara colhe-
, p,ra oi tdu'tor e me-
inçai 

Ex-interno e médio •> de Ho». 
püaes (de ISfiSStl 

Clinica mriitvi e d« preferen 
• ia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repirKiorli s, do 

«augiio t- fe 11 r*w 
hesideneia : ruu BrigaJetio 

To mn, 

Consnltori.j : run de S Ben-
to, t̂< - A (de 1 é>. 3; m 

A«| 
v i i » 
ml , I 
írioloj 
todal 
leis I 
n^a-j 
vida 
das I 
•que 

tmrrj 

Serraria Americana 
doeatr.s dCTcm *b-
isnto ácido e gor-
i' baihos frioi on 
-itádo Ja •ûoleitia. 

FUNDADA m 1880 
Premiaáa na exposição de CHICAGO 

Maiores e melhores depositas de madeiras em Hão PauV>.[ 
T.im repiitavito íiriiiad» como a mais prompta em seus Hervii.x'S 
e pontual no cumprimento da seu ooinprnmisso. 

P s ^ e ç o s s e m c o m p e t e n c i a ! 

Para passagi-ns o on"nmnendn* e 
«niras iriforinavAe.il »'»ni os apentea 

V I L L A M A R I A N N A 
y • obrntiça do imp isto de 
i raz&o d " 2 l rii i . p .r cai-
cumuiuuicuiiiob h,'S UOK os 
fita data, os pr-ç^s ilos 
ina soräo os seguintes: 

. . . . a iiliS'H)1 

. . I . a 57$' 100 

. . a MStOll'l 
. a f>!l$'X10 

. . . a «II$')1I0 

WILSON. SOXS & 0, 
l in» do Itosurl», 13 S. Paulo 

daile 
que 
anim 
verd; 
liai a1 

«fcpil 
respi 

I 
fões 
men 
men 
para 
quai 
apen 
man 
noas 

P< 
r ien 
floiil 
esta 
para 
« Olf 
i ã o 
orga 
mos 
apoi 
tes 
resu 
uma 
O ri 
liicä 

lz 
com 
hom 
grai 
da I 
tão, 
civil 

A 

libe 

Sm mma» D I G E S T Õ E S D I F F I O E I S 
- Cyrafttgtift* 

í s or d so: (Praaja) í 

ÍDwejam V V. M. il. p,* ar bem cornel Tog ; 
cada dlA fcî 'clos is Ait,fixa t I 7 V i 

'if i l 
Eduardo lt . Kiieese LA VELOOE 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O V A P O B 

ICeinedio ttotilra a einl rlu^iiez — A 
embri'«KUt i haliiiiial pode ori-
giriar gravai iu'.lt-tias do sys-
teiua intrvi.--i e do coração; 
nestes easu» lulministra-se á 
victima o < líeiiierllo contran cm-
briuguez,» propi.rado pelo jiliar 
mnceutico Orauado, cujos bons 
effeitos são gnrantidos pelos 
proprioa pacientes. Vide o pros-
pecto. 

Agiiii luglcza de Granado — Anemia, 
lcncamia,ehloroHe, infecções ma-
larica», typhica, pnorperal, pu-
rulunta e todcis os casos mor-
bidos, tlyscrasicos e dyhtroplii-
™a ••:•<> tratado1, coin a Agua 
lns:!t'/.a de (íriiiiiulo, poderoso 
agnui.e tlieraoec'.i -o, tonioo, uu-
ti-folwil e nppnritivo reconheci-
do e entprogado for muitos 
(listiiietus o reri|MÍlal,ili«8Ímoa 
srti. cliaiioB. Vi-1,< o profipn-

R u a B l r e i t a , n . 1 4 — C a i x a , n . 5 2 

P A U L O 
R. Florêncio de Abreu,29-A 

H. I' 1IJ l.l l 

Acabam d r reli r gran 
de quantiila m *- »'nibu 
retoaernlii• fran-.z supe 
rior e vendem )i ra p- rtida 
de 5 toneis.h,». kil . I$300 

Apiinr-lltos g«'»( i t idose 
aperftíie*'rt,l,iN c m m-iéltí-
na gert^i r i |ifri pr. Hnsir 
autottistic^rif • • • t• •>Jt ™ 
iliila Luz 1". In ti , «• li-, 
f»ta di • | am • k . ' . 
' luiiu t.ul niti, • e f :ter 

in . talltiçôes na t t itul > no 
interior. 

Appnr-lie k t d i > t . 
utensilin. e dr «a- p^rn 
photiigraplií t i i m ,, e t " 
soitlment • 

Preços <'xccislr..ni('iiíe te 
dimlilos. 10 2.. 

Amaro Feísina Ramazzotti 
DOB 

IRMÃ08 RAMAZZOTTI 
LIVERPOOL, BRASIL 

Ani River Plate Steamers 

LINHA LAMPORT & HOLT 
Serviço de passageiros pnrn NOVA-

Y O R K : BiilTou,Colerldge, Galileu 
Hevellus, Olbcrs e IVordsivorth. 

O P A Q U E T E 

(Jommaiirlante Bianchi 
Sahirá de SauCos no dia 4 de 

junho, para 

Génova e Nápoles 
Tocando no Bio, Bahia e Pernambu-

co — Este vapor entra no porto 
do Recife. 

DE MILÃO 
O A M A R O F E L S I N A B A M A Z Z O T T I , que tanto 

favor lem enoonin do no publi«0, pelas suas enellen-
'̂ (tjfctea qualidades, é retommendado aos que softrem do 
, í í ertomago e do diffleil digestSo. 

Este lifloi, polas snas qualidades tónicas, «omposto 
; ".'i bano de sulmtantias vegetaes, é muito resommenda-

— d o «omo a bebide. mais gostosa ao paladar e mais indi ta 
• d» «omo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Dsíado de S. Paulo 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 
Rua S. João, 40 

S A O P A U L O 

EM TODAS A» CASAM ACSSl'lTAOAS HB PSBntMASlA 

Partirá do I t i odeJ-ne i ro no dia 6 
de jnnhe, directamente pura 

Montevideo c Bucnos-Aires 
sahirã no dia 1 de junho para 

ape initl-eatliarrliiil de curtliis a 
Heitt-iiletiiti IiiJlamm >ção iigu-ln i> 
i.-r. •lirniiica tios tirgãos respi t 
futoi'tiH, tosse, eatar.-h" pulmo J 
uar t: ctitrai luauifontitçôes hão j 
COtr.i :iie]ll.i n.^ll.i' tl ltllllllS C'lllf 

o X;i!'«'iie nu!!-atarrlinl tlcttiirilus 
üeiietiletiiH, tic pliariiiaceutico ' 
tirartathi, nii ili^ttçãri de valiosa! 
acçã lialsiiiMtui o expoctoran- ! 
ti,. Viiíe I i-roMpeutu jiara o aeu j 

Este paquete projiorciona aos pas-
sageiros todo cconforto necessário 
e tem a bordo medit o e cr iada; 
viagem mais rapid» que via Ing la 
terra e sem os inconvenientes do 
baldeação. 

Recebem-so passagoiros de 1.» e 3." 
olasse. 

Para carga, com o corrector 
W. R . Mc. N i v en 

Bna Primeiro tle Março, BO. 
Para passagens e mais informa-

ções, com os agentes 

Norton Megaw&C. L" 
H RUA lo I)K MARÇO. 58 

Rio-de Janeiro 

O V A P O B 

Mattco Wvwim 
1'aitlra tie Santos, no ilia 18 de 

jimlio, para 

Montevideo, Buenos-Aires 
E B O S A R I O D E S A N T A - F E 

«Ti. »W«Mi 

TwKÎ.'»!"1 

i 
M T W 

Fabrica de Tecidos 
SANT'ANNA 

Alilugeiis & Oanliamoço 

Esta fabrica acaba de installar o 
seu escriptorio central á rua de 8. 
Bento, n. 57, onde se tratará de to-
dos os negooios concernentes 4 
mesma, sob a ti i ma 

A. A lvares Penteado. 

Fabrica de tecidos de lft 
.PENTEADO,-

Esta fabrica acaba do installar o 
seu oscriptorio á rua de b. Tlento, 
n. 57, ondu se tratará de todos os 
negocios concernentes á mesma 
sob a ilrma 

A. A Irares Penteado 

Fazenda PALMARES 
Esta fazenda acaba de installar o 

sou escriptorio oentral á rua de 8. 
Hento. n. f>7, onde se tratará de to-
dos os negocios concernentes á 
mesma, sob a firma. 

Anlnnin Alvnren T.eite Penteado. 

Prédios de aluguel 
Terrenos e 

Construcções 
Esta secção da firma Antonio Al-

vares li. Penteado, alirin o sen es-
criptorio « rua de N H. nht, n. 57, on-
de Be tratará de (o lo* , a negocios 
concernentes á mesma. 

Negocios commerciaes 
Esta, secção da Hiniu A titmilo Al 

vares 1,. Peiiteu io i.ortn •> seu et. 
criptorio contrai, á rua de B. Ben-
to. n õ7. 

Todas estas secçõe- fnnoetonar&o 
das 7 horas da manhã a» 10 e da-
l i á» 5 da Urda. 10—S < 

i: Schaumann & Meissner 
C i baae til Pepsin, arid«, Pancreatine, Dtaataae, o, medicamentos, mal» 
Z poderoso, para rnmhatcr as ilftrslôea moro.aa e dlffceis. Bfficaz em 
C todas as moléstias proveniente, de uma dige>tlo deficiente, diarrhea, 
B dtlre- Of estnmairo * dia intestinos, falu de appetite, azia etr suuut 
C grande capae.idade digestiva e gosto ini-ito agradavel. 4' 
E VENDA KM TODAS AS DROGARIAS B PHARMACIA» 

ant< 
plat 
que 
liou 
divi 
Kam 

O V A P O R 

IV OR II-AMERICA 
o ei 
exc! 
cas 
pro 
o ei 

Partirá do Rio do Janoiro, no dia 
22 de junho, directamente para 

Génova e Nápoles liaxiouciiu «iço 

pr«'C«»m- ula ]i>*. 
> • p«-rt.«irl>ílÇ"'iCH 
iutfsvib. i . , lt> 

ciiíicO UUtOft UU 

E M B A R Q U E 
A «ompanhia forneee «omlnação 

gratuita para bordo aos sru. passa-
geiros e suut- bagagens. 

Vendem te pusungenB p»ra ati piin-
• ipaes «idades da Italia omais «apl-
taes européae. 

bii.jirtk:' o* i:hamada—Os agen 
tes da «ompanhia «La Velooe • ven-
dem passagens de 3.» «lasso, do ü e 
nova ou Nápoles, para Peruambnao 
Bahia, Victoria Rio de Januiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Velote« 
decidido quo tio Qez de ontnbro 'p, 
em deante, altím dos soui; pnquotel 
da linha do Brasil, to«arão n-t Bin 
de Janeiro, tanto na ida do Oenova 
ao R io da Prata, «omo na volta do 
Bio da Prata a Oenova, os sen» 
grandes paquetes «havoja» e «nobd 
AMSRicA*. Os agentes da Compa-
nhia «La Veloite. vendem passagens 
de «amerini distin«ti primeira e se-
gunda «lasses, de ida e volta, «om 
abatimento de vinte por «ento, «om 
o prazo da um auno. 

Para frete, passagens e mais ii foi 
ruaçAos «om os ageefo? 

Rua do ConnneíciD,lí-Ü. Paula 
Schmidt >t Troit Santos, rua de Santo 

Antonio, n. 511 

pali 
crii 
be 
bol Participamos ao publico o aos nosses numerosos freguezos que ternos em 

e*jkii<?$4ó"um gr^tide stock de fuzendas da nossa importação, próprio 
para a estação. Taes como : 

Mescôa, Castores, Pannos, Pilotos e diversas 
outras fazendas especiaes para SOBRTTU-
DOS E ÇAVOURS, que vendemos por preços 
d e m i n u t e s . 

Silo Paulo. "20 de maio de 1SJ1S 3—3 

J O S E D E M E L L O & C O M P . 

S. Paulo Agentur 
O V A P O R 

>r Onp. Hchiíttibow 
Sahirá no dia 1 de junho para o 

Bio, Bahia, Lisbôa, e Hamburgo. 
Preço da passagem de 3» olasse, 

para Lisbfla, 160$000. 
Todos os vapores desta «ompa 

nhia sâo illnniinados a luz eleotrica 
Todos estes paquetes levam pas-

sageiros para as ilhas dos Açores 
Madeira et«. 

Pafapnrtaqen- e muii infnrmaçli" 
iom ou afffnUh 

E. JüLiaokü & C. 
L A R G O 8. FRANC ISCO , 1-A 

S. Paulo • 

•• - «»' - itf ' 
-o oa auujc&ï'j JM. J& l/.Ï&JI* 


